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Smartphone 
deve  ficar 
até  30% 
mais  barato 

Incentivo.  Governo  federal  retira  cobrança  de  PIS/Cofins  sobre 
aparelhos  com  valor  até  R$  1,5  mil  produzidos  no  Brasil.  Medida 
já  deve  valer  para  quem  comprar  celular  no  Dia  das  Mães  pácos 


TROCA  DE  DONO 


^2 


Prefeituradáinícioà;i|íi(i|íii  ii  uiih 
i  imóveis  abandonados  e  com  débitos 


Desocupado  há  mais  de  dez  anos,  prédio  da  Voluntários  é  o  primeiro  alvo  da  ação  de  fiscais  1  gabriela  di  bella/metro 


Ministra  defende 
'diminuir  ou 
demolir'  o  Central 

Em  entrevista  ao  Metro,  Maria  do 
Rosário  faia  sobre  situação  de  caos 
no  pior  presídio  do  Brasil  pácos 

Projeto  gera  debate 
sobre  a  ocupação 
da  orla  do  Guaíba 

Iniciativa  que  prevê  pintura  de 
casas  junto  às  águas,  na  zona  sui  da 
capitai,  divide  opiniões  pág.o2 


Grémio  tem  hoje 
jogo-chave  contra 
o  Fluminense 

Tricolor  gaúcho  voita  a  jogar  peia 
Libertadores  da  América,  em  partida 
que  deverá  iotar  a  Arena  pác.i6 
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Cais  Mauá 


Para  o  bem 
do  Centro 

Edemar  Tutikian  (foto), 
secretário  de  Desenvolvi- 
mento e  Assuntos  Espe- 
ciais, acredita  que  a  revi- 
talização do  Cais  Mauá  irá 
resgatar  o  Guaíba  e  trans- 
formar o  Centro  Histórico 
da  capital. 


Radar  móvel  («^) 

Hoje,  o  radar  móvel 
do  EPTC  estará  nas 
seguintes  vias: 

•  Padre  Cacique 

•  Aparício  Borges 

•  Borges  de  Medeiros 

•  Tarso  Dutra 

•  Pinheiro  Borda 

•  Plínio  Kroeff 

•  Diário  de  Notícias 

•  Salvador  França 

•  Ipiranga 

•  Bento  Gonçalves 

•  João  de  O.  Remião 

•  Edgar  P.  de  Castro 

•  Manoel  Elias 


Projeto  provoca  debate 
sobre  ocupação  da  orla 


'Caminito'  no  Guaíba.  Pintura  de  casas  da 
Vila  dos  Pescadores  reaviva  antiga  polémica 


Comunidade  vive  há  mais  de  70  anos  às  margens  do  rio  i  gabriela  di  bella/metro 


0  projeto  que  prevê  colorir 
as  casas  da  Vila  dos  Pesca- 
dores, na  zona  sul  de  Porto 
Alegre,  apresentado  na  edi- 
ção de  ontem  do  Metro,  ge- 
rou um  debate  virtual.  Por 
meio  do  blog  Porto  Ima- 
gem, redes  sociais  e  e-mails, 
leitores  levantaram  uma  an- 
tiga discussão  (veja  algumas 
frases  ao  lado):  é  legal,  de 
acordo  com  o  Plano  Diretor 
de  Desenvolvimento  Urba- 
no Ambiental,  a  habitação 
na  faixa  da  orla  do  Guaíba? 

A  resposta,  segundo  a 
Smurb  (Secretaria  Munici- 
pal de  Urbanismo),  seria  ne- 
gativa, mas  há  uma  exceção 
prevista  no  Plano  Diretor. 
As  construções  existentes 
há  mais  de  20  anos  devem 
ser  respeitadas  e  mantidas 
no  local.  Enquadrada  nesta 
especificação,  a  vila  de  cer- 
ca de  mil  habitantes  está  há 
72  anos  no  local,  época  em 
que  a  maioria  dos  habitan- 
tes vivia  da  pesca. 

"A  regra  é  de  que  nada 
deve  ser  construído  a  30 
metros  do  rio,  mas  ali  é  con- 
siderada uma  construção 
antiga,  aquelas  construções 
que  na  aprovação  do  Plano 
Diretor  já  existiam.  Embo- 


ra irregular,  ela  já  estava  lá 
antes  da  aprovação  da  lei", 
informa  a  assessora  técnica 
do  gabinete  da  Smurb,  Ma- 
ria Cristina  Cademartori. 

Vereador  reacende  debate 

0  vereador  Airto  Ferronato 
(PSB)  pretende  reavivar  na 
Câmara  de  Vereadores  um 
debate  levantado  por  ele 
mesmo  em  2009.  Ferronato 
teve  uma  emenda  ao  Plano 
Diretor,  que  previa  a  preser- 
vação de  60  metros  da  orla 
do  Guaíba,  aprovada  pelos 
vereadores,  mas  vetada  pelo 
prefeito  José  Fortunati.  Ago- 
ra, o  vereador  pretende  re- 
colocar a  proposta  em  pau- 
ta ainda  em  2013. 

"Precisamos  preservar 
as  margens  do  Guaíba,  mas 
sempre  com  a  mesma  vi- 
são de  que  não  é  fácil  a  re- 
moção de  pessoas  que  mo- 
ram nessa  área  há  mais  de 
20  anos.  É  possível  man- 
ter minha  proposta  e  man- 
ter o  que  já  foi  construído 
no  local",  afirma  Ferrona- 
to, que  defende  a  ampliação 
da  orla  para  implantar  uma 
área  verde  e  construção  de 
ciclovias. 
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O  Plano  Diretor 


O  que  diz  o  Plano  Diretor  de 
Desenvolvimento  Urbano 
Ambiental  de  Porto  Alegre: 


•   Nada  pode  ser 
construído  em  uma 
faixa  de  menos  de  30 


metros  do  Guaíba,  mas 
construções  edificadas 
há  20  anos  da  última 
atuaiização  do  Piano 
Diretor  (2011)  devem  ser 
respeitadas  e  mantidas 
no  locai. 


A  favor 


"Moro  na  frente  dos 
pescadores,  numa 
propriedade  regular, 
e  não  vejo  problema 
nenhum.  Aliás,  é  a 
presença  deles  que 
garante  que  o  trecho  seja 
iluminado  e  seguro.  Onde 
tem  gente,  tem  vida." 


"Que  se  respeite  a 
história  do  lugar.  A 
maioria  dos  moradores 
é  descendente  dos 
pescadores,  que  hoje 
são  classe  média  por 
esforço  próprio." 


Contra 


"A  orla  não  é  de  todos? 
Que  a  prefeitura  comece 
um  programa  de 
transferência  das  casas 
da  Vila  dos  Pescadores  e 
retire-as  dali." 


"O  problema  é  permitir 
definitivamente  que 
pessoas  que  não  têm 
direito  nenhum  morem 
ali.  Quando  falam  em 
fazer  empreendimentos 
que  melhorem  a  cara 
da  cidade,  fomentem 
o  comércio,  sempre 
aparece  alguém  contra." 


Consórcio  apresenta 
documentação  do  Caís 


Chegou  ontem  às  mãos  do 
prefeito  José  Fortunati  a  do- 
cumentação resultante  de 
três  meses  de  trabalho  con- 
junto entre  prefeitura  e  em- 
preendedores para  a  revi- 
talização do  Cais  Mauá.  O 
documento  foi  entregue  pe- 
lo diretor-presidente  da  Por- 
to Cais  Mauá  do  Brasil,  Má- 
rio Freitas.  Em  30  dias,  a 
prefeitura  espera  estudar  o 
projeto  com  seus  órgãos,  pa- 
ra assim  dar  a  liberação  pa- 
ra o  início  das  obras. 


Serão  2,5  km  reforma- 
dos, em  uma  extensão  que 
vai  da  rodoviária  à  Usina  do 
Gasómetro.  No  local  ocorre- 
rá a  restauração  de  12  arma- 
zéns para  implantação  de 
bares,  restaurantes  e  lojas. 
Também  integra  o  projeto 
a  construção  de  três  prédios 
comercias  e  uma  área  de  la- 
zer e  entretenimento. 

O  prefeito  crê  que  o  es- 
tudo minucioso  já  foi  rea- 
lizado e  que  agora  o  plane- 
jamento deve  sair  do  papel 


em  pouco  tempo.  "Esse  ma- 
terial é  fruto  de  um  esfor- 
ço intensivo,  de  muitas  ne- 
gociações e  correções,  que 
aperfeiçoaram  o  projeto, 
dando  condições  para  que 
num  curtíssimo  prazo  o  tex- 
to tramite  de  forma  tranqui- 
la, e  as  obras  possam  sair  do 
papel",  afirmou  Fortunati. 
No  dia  27,  no  Tá  na  Mesa, 
o  prefeito  havia  prometido 
que  a  área  teria  "máquinas" 
em  abril. 
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Dengue.  Porto  Alegre 
tem  13  novos  casos 


A  SMS  (Secretaria  Munici- 
pal de  Saúde)  confirmou 
ontem  13  novos  casos  de 
dengue.  Assim,  a  capi- 
tal já  soma  123  casos,  dos 
quais  43  adquiridos  em  via- 
gens a  outros  Estados  e  80 
autóctenes. 

A  maioria  esmagadora 
dos  casos  foi  contraída  no 
bairro  Partenon.  São  44  no 
local,  sete  no  Santana,  seis 
no  Bom  Jesus,  cinco  no  San- 
to Antônio,  quatro  no  Jar- 
dim Botânico,  quatro  no 
São  José,  três  no  Navegan- 
tes, dois  no  Santa  Maria  Go- 
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retti,  dois  na  Chácara  das 
Pedras,  dois  no  Cristal,  dois 
no  Humaitá  e  um  no  Aparí- 
cio Borges. 

Até  sábado  passado,  data 
que  marcou  o  encerramen- 
to da  Semana  Epidemioló- 
gica, foram  investigados 
767  casos  de  suspeita  de 
dengue  em  Porto  Alegue, 
com  693  destes  sendo  mo- 
radores da  capital.  Ao  to- 
do, 367  foram  descartados, 
123  confirmados  e  201  ain- 
da aguardam  o  resultado 
do  exame. 
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ELZA  FIUZA/ABR 


Ministra  titular  da  pasta  dos  Direitos  Humanos  está  intermediando  defesa  do  governo  brasileiro, 
denunciado  à  corte  interamericana  peia  situação  do  Presídio  Centrai  de  Porto  Aiegre 


•DIMINUIR...  ou  DEMOLIR' 


O  Metro  noticiou  o  fim  da 
revista  íntima  nos  presídios 
gaúchos,  primeira  ação  prá- 
tica após  a  denúncia  das 
condições  do  Presídio  Cen- 
tral à  OEA,  mas  ela  é  apenas 
uma  dentre  19  reivindica- 
ções. Como  ficam  as  outras? 
Funciona  assim:  quando  o 
país  é  denunciado  por  viola- 
ção de  direitos  humanos,  es- 
sa denúncia  é  feita  à  comis- 
são interamericana  e  ela  não 
se  dirige  ao  Estado,  como  o 
RS,  mas  ao  Brasil.  A  tarefa  da 
Secretaria  dos  Direitos  Huma- 
nos é  procurar  responder  aos 
questionamentos  da  comis- 
são com  o  objetivo  de  cum- 
prir o  acordo  internacional. 
Não  se  trata  de  mandar  qual- 
quer resposta,  mas  uma  que 
seja  convincente.  E  foi  isso  o 
que  nós  fizemos.  Recebemos 
a  solicitação  de  um  pronun- 
ciamento do  Estado  brasilei- 
ro e  nos  pronunciamos.  Pro- 
curamos oferecer  respostas 
às  perguntas  que  nos  foram 
feitas  em  relação  à  estrutura 
do  presídio,  à  superlotação, 
às  medidas  de  controle  dos 
presos,  de  saúde  e  assistência 
social  existentes  dentro  do 
presídio. 

E  o  Central  tem  solução? 

A  solução  do  Central  passa 
pela  diminuição  do  número 
de  detentos.  O  Estado  precisa 
esclarecer  se  pretende  man- 
ter ou  demolir  o  Central.  Em 
qualquer  circunstância  ele 
precisa  de  outras  pequenas 
unidades.  A  primeira  violação 
que  existe  lá  dentro  está  vin- 
culada à  superlotação. 


"O  Central,  como  está,  é 
inviável.  O  único  caminho 
possível  é  diminuir  essa 
superlotação  ou  demolir/' 

MARIA  DO  ROSÁRIO, 

MINISTRA  DOS  DIREITOS  HUMANOS 


Como  o  Estado  se  defende? 

Nós  recebemos  um  gráfi- 
co do  Estado  demonstran- 
do o  seu  esforço.  O  Estado 
nos  mostrou  que  em  28  de 
fevereiro  de  2013  foi  fei- 
ta uma  contagem  que  in- 
dica 4.179  presos.  Desses, 
2.892  provisórios,  que  não 
foram  julgados.  O  núme- 
ro oficial  de  vagas  é  2.032 
então  o  déficit  é  de  2.147. 
Mas  eles  mostram  tam- 
bém que,  em  dezembro  de 


2010,  eles  eram  5.216.  De- 
monstram a  redução  e  se 
comprometem  a  reduzir 
mais  2  mil  presos  com  672 
vagas  em  Arroio  dos  Ratos, 
500  em  Charqueadas,  500 
em  Montenegro  e  citam 
mais  vagas  em  Guaíba,  Ca- 
noas, Venâncio  Aires  e  São 
Leopoldo.  Mostram  que  es- 
tão trabalhando  para  cons- 
truir 2.874  vagas  em  re- 
gime fechado  e  1.050  no 
regime  aberto. 


Isso  seria  o  suficiente  para  a 
OEA  considerar  uma  defesa? 

Se  a  comissão  aceitar  o 
compromisso  haverá  um 
acordo  entre  os  peticioná- 
rios para  o  cumprimento 
monitorado.  E  o  governo  fe- 
deral monitorará  também. 
Não  tem  como  fazer  uma 
obra  com  as  pessoas  den- 
tro, aquilo  ali  realmente... 
O  Central,  como  está,  é  in- 
viável. O  único  caminho 
possível  é  diminuir  essa  su- 


perlotação ou  demolir. 

Qual  foi  a  última  vez  que  a 
senhora  esteve  no  Central? 

Em  maio  de  2012,  justamen- 
te na  inspeção  do  Conselho 
de  Defesa  dos  Direitos  Hu- 
manos. Vimos  lun  esforço 
por  parte  dos  servidores,  mas 
uma  precariedade  estrutu- 
ral sem  condições.  Estamos 
aguardando  o  posicionamen- 
to da  comissão,  que  pode  sair 
a  qualquer  momento,  e  vol- 


tar em  breve.  Agora  a  nos- 
sa meta  é  voltar  para  veri- 
ficar as  medidas  adotadas. 
Ano  passado  houve  uma  me- 
dida hiunanitária  importan- 
te com  a  separação  dos  tra- 
vestis. E  agora  essa  do  fim  da 
revista  íntima,  muito  posi- 
tiva no  sentido  de  viabilizar 
um  tratamento  humano  às 
famílias  porque  até  crianças 
e  idosas  têm  que  passar  por 
ela.  Pensamos  que  a  revista 
deve  ser  feita  no  preso,  não 
na  visita. 

Ê  uma  pasta  polémica.  Co- 
mo é  estar  à  frente  dela? 

O  nosso  trabalho  vai  a  todos 
os  temas.  Hoje  (ontem),  por 
exemplo,  estamos  trabalhan- 
do com  a  situação  de  assassi- 
natos dos  moradores  de  rua 
em  Goiânia.  Já  são  28  assassi- 
nados de  agosto  para  cá,  com 
um  grupo  de  extermínio  em 
operação. 

E  essa  relação  conturbada 
com  o  pastor  Feliciano? 

Eu  realmente  dei  uma  opi- 
nião... acabou  ficando 
agressivo.  Prefiro  nem  falar 
mais  sobre  isso. 

E  a  questão  dos  torcedo- 
res corintianos  presos  na 
Bolívia? 

Bom,  essa  questão  merece 
um  acompanhamento  dire- 
to  do  governo  em  busca  da 
solução.  O  governo  atuou 
para  garantir  que  eles  fi- 
quem em  celas  separadas, 
mas  eles  estão  sujeitos  à  le- 
gislação de  lá.  Depende  de 
uma  situação  jurídica,  mas 
avaliamos  injusto  porque 
nem  todos  direcionaram 
aquele  artefato.  Ainda  que 
esteja  num  contexto  é  uma 
medida  extrema  e  injusta. 

^LETÍCIA 
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Vândalos  estão  sendo 
identificados  pela  polícia 


Por  meio  das  câmeras  de 
segurança  da  Guarda  Mu- 
nicipal, a  Polícia  Civil  iden- 
tificou pelo  menos  duas 
pessoas  envolvidas  nos 
atos  de  vandalismo  duran- 
te o  protesto  contra  o  au- 
mento da  passagem  de  ôni- 
bus  que  reuniu  mais  de 
cinco  mil  manifestantes 
em  frente  à  prefeitura,  no 
dia  27  de  março.  O  prejuí- 
zo dos  danos  provocados 
foi  avaliado  em  R$  32  mil. 
Os  nomes  estão  sendo  pre- 
servados pela  polícia  para 
a  investigação. 

De  acordo  com  a  delega- 
da Carmen  Régio,  além  das 
câmeras,  a  polícia  está  bus- 
cando nas  redes  sociais  os 
envolvidos  e  comparando  as 
imagens. 


Apesar  de  uma  liminar 
ter  derrubado  o  aumento  da 
passagem,  amanhã  um  no- 
vo ato  deve  ser  realizado  em 
frente  à  prefeitura.  O  objeti- 


vo dos  manifestantes  é  bai- 
xar o  preço  para  R$  2,60, 
valor  mencionado  pelo  Tri- 
bunal de  Contas  do  Estado. 


Reviravolta 


Funcionária  da 
Carris  dispensada 
será  readmitida 

Em  uma  reunião  de  con- 
ciliação ontem,  no  Minis- 
tério Público  do  Trabalho, 
ficou  definido  que  a  fim- 
cionária  da  empresa  de 
ônibus  Carris,  Karina  Man- 
ke  Lemos,  deve  ser  read- 
mitida pela  empresa  ime- 
diatamente. A  cobradora 
havia  sido  dispensada  após 
postar  em  uma  rede  so- 
cial mensagens  conside- 
radas ofensivas  ao  prefei- 
to José  Fortunati  durante 
os  episódios  que  tratavam 
das  manifestações  públi- 
cas contra  o  aumento  das 
passagens  da  capital.  Ficou 
acertado  que  ela  escreverá 
uma  retratação  abaixo  da 
postagem  e  retomará  ao 
trabalho.  ©  bandnews 


Educação 


Prefeitura 
inaugura  três 
novas  creches 

De  hoje  até  sexta,  três  es- 
colas de  educação  Infantil 
serão  inauguradas  na  capi- 
tal, cada  uma  com  capaci- 
dade para  120  crianças.  Lo- 
calizada na  rua  Alípio  José 
Nogueira,  no  bairro  Ponta 
Grossa,  a  Escola  Recanto 
dos  Pequeninos  será  en- 
tregue hoje,  às  15h.  Ama- 
nhã, às  15h,  será  a  vez  da 
Escola  Ana  Maltz  Knijnik, 
localizada  na  avenida  Cris- 
tiano Kraemer,  no  bairro 
Campo  Novo.  E  na  sexta, 
às  9h30,  a  terceira  soleni- 
dade da  semana  ocorrerá 
na  Escola  de  Educação  In- 
fantil Galpãozinho,  na  rua 
Dona  Beca,  no  conjunto 
habitacional  Porto  Novo. 


Boate  Kiss 


Tribunal  de 
Justiça  já  está 
com  caso  de  SM 

o  Tribunal  de  Justiça  já  es- 
tá com  a  cópia  do  inqué- 
rito policial  da  boate  Kiss 
que  atribui  ao  prefeito  de 
Santa  Maria,  Cézar  Schir- 
mer,  parte  da  culpa  pela 
tragédia  na  boate  Kiss,  por 
homicídio  culposo. 

Segundo  o  TJ,  por  tra- 
tar-se  de  um  processo 
muito  extenso  a  decisão 
pode  demorar  a  sair.  O  do- 
cumento tem  13  mil  fo- 
lhas e  está  dividido  em  52 
volumes.  Agora,  o  proces- 
so vai  receber  um  núme- 
ro e  será  inserido  no  sis- 
tema. Depois,  um  sorteio 
será  realizado  para  a  esco- 
lha do  desembargador  que 
será  o  relator  do  processo. 

®  BANDNEWS 


metn 


04 


FOCO 


PORTO  ALEGRE,  QUARTA-FEIRA,  10  DE  ABRIL  DE  2013 

www.readmetro.com 


Primeiro  prédio  a  ser  tomado  pela  prefeitura  fica  na  Voluntários  da  Pátria  i  gabrieladibella/metro 


Saiba  mais 


Chamada  de  arrecadação 
judicial,  a  apropriação  de 
imóveis  abandonados  está 
prevista  no  Código  Civil  após 
três  anos  sem  uso  e  com 
débito  de  impostos: 

•  Imóveis  desocupados. 

Dados  do  censo  do  IBGE 
de  2010  apontam  que  a 
capitai  gaúcha  tem  48,6 
mil  imóveis  vagos  de  um 
total  de  574  mil. 

•  Deficit  habitacional. 


Levantamento  feito 
em  2009  peio  Demhab 
(Departamento  Municipal 
de  Habitação)  apontou  que 
Porto  Alegre  tem  38,5  mil 
famílias  à  espera  de  um 
imóvel. 

O  destino  dos  imóveis 
apropriados. 

Os  imóveis  poderão  ser 
transformados  em  moradias 
populares  ou  serem 
vendidos  para  financiar 
novas  construções  em 


outras  áreas  da  cidade. 

Foco  no  4-  Distrito. 

Inicialmente,  o  foco  do 
levantamento  da  prefeitura 
são  os  imóveis  localizados 
no  antigo  4-  Distrito,  a 
região  compreendida 
pelos  bairros  Floresta, 
São  Geraldo,  Navegantes, 
Humaitá  e  Farrapos. 
Na  área,  há  inúmeras 
reivindicações  da 
comunidade  por 
revitalização. 


Prefeitura  vai 
se  apropriar 
de  imóveis 
abandonados 

Dez  anos  desocupado.  PGM  dá  início  a  processo  contra  dono  de 
prédio  na  Voluntários  da  Pátria  que  deve  R$  70  mil  em  impostos 


Com  dívida  de  R$  70  mil 
em  impostos  municipais 
não  pagos  há  pelo  menos 
dez  anos,  um  prédio  aban- 
donado na  avenida  Volun- 
tários da  Pátria  será  o  pri- 
meiro a  ser  apropriado  pela 
Prefeitura  de  Porto  Alegre. 
A  medida  inédita,  anuncia- 
da ontem,  é  baseada  em  pa- 
recer homologado  no  ano 
passado  inspirado  no  artigo 
1.276  do  Código  Civil,  que 
trata  do  abondono  de  pro- 
priedade e  da  possibilidade 
de  posse  de  imóveis  vagos 
após  três  anos. 

No  documento,  o  procu- 
rador Marcelo  Dias  Ferrei- 
ra argumentava  que  imó- 
veis desocupados  geram 
reclamações  à  prefeitura, 
quando  passam  a  juntar  de- 
linquentes e  a  acumular  li- 
xo, tornando-se  ambientes 
propícios  à  transmissão  de 
doenças.  É  o  que  foi  iden- 


48.600 

imóveis  vagos  foram 
identificados  em  Porto  Alegre 
pelo  IBGE  no  Censo  de  2010. 


tificado  no  imóvel  da  Vo- 
luntários da  Pátria,  3.705. 
Além  dos  sinais  de  aban- 
dono, o  prédio  de  três  an- 
dares abrigava  irregular- 
mente 43  cães  de  uma 
empresa  de  vigilância.  Os 
animais,  que  estavam  sujos 
e  sem  alimentação,  foram 
recolhidos. 

Para  ser  tomado  pela 
prefeitura,  o  imóvel  deve 
atender  a  parâmetros  como 
estar  desocupado,  ter  dívi- 
das de  IPTU  e  notificações 
por  infrações  às  leis  muni- 
cipais. "No  caso  do  prédio 
da  Voluntários,  constata- 


mos a  situação  em  vistoria 
e  emitimos  notificação  ao 
dono,  com  prazo  de  30  dias 
para  se  apresentar.  Se  isso 
não  ocorrer,  daremos  iní- 
cio à  arrecadação  judicial", 
explicou  a  procuradora-ge- 
ral-adjunta  para  Assuntos 
Fiscais  da  PGM  (Procura- 
doria-Geral  do  Município), 
Cristiane  Nery. 

Sem  destino  definido 

Nos  primeiros  três  anos,  o 
imóvel  ficará  sob  posse  pro- 
visória. Só  depois  a  prefei- 
tura terá  a  propriedade  de- 
finitiva, sem  a  necessidade 
de  qualquer  indenização 
ao  proprietário.  Até  o  mo- 
mento, a  prefeitura  ainda 
não  definiu  o  que  será  feito 
com  o  imóvel  após  o  prazo. 


MAICON 
BOCK 

J  METRO  PORTO  ALEGRE 


Camaro  é  multado  a 
130  km/h  na  Assis  Brasil 


Ao  circular  a  130  km/h  na 
avenida  Assis  Brasil,  na  zo- 
na norte  de  Porto  Alegre, 
o  motorista  de  um  Cama- 
ro amarelo  foi  flagrado  pe- 
lo radar  móvel  e  multado 
pela  EPTC  (Empresa  Públi- 
ca de  Transporte  e  Circula- 
ção). O  veículo  trafegava  em 
mais  do  que  o  dobro  da  ve- 
locidade máxima  permitida 
da  via,  que  é  de  60  km/h. 

A  irregularidade  foi  co- 
metida à  tarde  -  o  dia  não  foi 
informado  -  e  em  um  local 
de  circulação  de  pedestres 
e  intenso  fluxo  de  veículos. 
"A  velocidade  é  totalmente 
incompatível  com  uma  via 
urbana.  É  uma  irresponsabi- 
lidade absurda,  que  poderia 
ter  colocado  a  vida  do  pró- 
prio motorista  em  risco,  as- 
sim como  de  todos  que  esta- 


vam a  sua  volta",  afirmou  o 
diretor  de  trânsito  da  EPTC, 
Carlos  Pires. 

A  autuação  para  quem 
realiza  esse  tipo  de  impru- 
dência, segundo  o  artigo 


218  do  Código  de  Trânsi- 
to Brasileiro,  é  gravíssima, 
multa  de  R$  574,62,  além  de 
suspensão  do  direito  de  di- 
rigir e  apreensão  da  cartei- 
ra de  habilitação.  ®  metro  poa 


Possível  candidato,  Campos  visita  a  capital 

Pré-candidato  a  presidente  nas  eleições  do  ano  que  vem,  o  governador  de  Pernambuco,  Eduardo 
Campos  (PSB),  participou  de  uma  série  de  eventos  ontem  em  Porto  Alegre,  num  esforço  para 
se  tornar  mais  conhecido  no  sul  do  país.  Ele  se  encontrou  com  o  governador  Tarso  Genro  e  o 
prefeito  José  Fortunati  antes  de  falar,  a  noite,  no  Fórum  da  Liberdade  i  GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Carrefour  ^1 

Faz  a  conta.  Faz  Carrefour.  ^ 


Ofertas  válidas  para  o  dia  10/04/2013. 


4.11 


4f^ 


Wi-Fí 


8GB 


Ouru^Sni  Mini 
^^^^^^ 

'  processador  Dual  Core  Kihz 
*  teta  4"  Super  Amolâd 
•*ci  Andfoid  4.1 


Avista:  1.199.00  cada 


119 


90 

y  s/juros 


Bat4dAlra  PráUca  B12 

■  a  vehocidadí  5  +  pulsar 
"  tigela  c(  capacidade 
^3,^  Utros 

■■miiiBiii.i.i^ 

AQ  90 


Fogão 

^(j^  Frí4rtfnlii!|. 

»c/  4  qu^imadon&ã 

*  p  rat^Ka  i  râ  $  deslizantes 


De:  f^^O.^ú 

Por:  679,00  cada 


37, 


72 


Windows  a 


VISION 


L=D 


'  ci  processadcr  AMO  A4  Dual  Core 
*  Windows©  a 
•  conexão  Éituctooth 


TV  LED  ai"*  a2LS3&00  ■? 


69  38 

\J^f  s/juros 


*  cl  conversor  digital  integrado 


fs/jum& 


Fotíis  merônicnls  ^^^JSlf3SivasL OFERTAS  V ALIO AS  FftRA  AS  LOJAS  DC  POffPD  ALEGUE  IRASSO  O^AREtA  E  ALBION^  RftH A  O  DIA  1 0^04/201 3,0  C^crefwré  um*  cmptêH  de  varejo  p  nèr> ventfe  por  ai>!lcKki.Gflrí níimos  a  quantidade 

iTtcidiíá  ani^dade.  Coíwtjire  tafceta  vi^eflUe.  O  e-jfercklú  de  qualquer  prorrtoçao  ou  cunnprimenEú  de  qualquer  oferta  eatá  ^f*culado  á  regulafidadí»  e  -ponrualidide  do  pagarnento.  Para  niart  infúmnaçóK,  «^tre  er«  contado  com  a  Cwvtfal  de 
ítelscionanrHJí^to  do  Cartiic^  ou  acesM  o  iitc:  www,jcaiTefowriai\>coei.cam.br. 


metrí 


06 


BRASIL 


PORTO  ALEGRE,  QUARTA-FEIRA,  10  DE  ABRIL  DE  2013 

www.readmetro.com 


Câmara  enfrenta  polemica 
e  votará  reforma  política 

Desafio.  Proposta  de  mudanças  no  sistema  poiítico  vai  à  votação,  mesmo  sem  consenso.  Mudanças  mais  profundas  ficaram  fora  do  relatório 


Sujeita  à  histórica  desmotiva- 
ção de  deputados  e  senadores 
para  tratar  do  assunto,  a  Re- 
forma Política  enfim  sairá  da 
letargia  para  ir  à  votação.  As 
mudanças  no  sistema  político 
brasileiros  têm  o  propósito  de 
inovar,  mas  estão  distantes  de 
serem  profundas.  "Se  ficarmos 
tentando  acordo  precisaremos 
de  mais  200  anos",  reconhece 
o  deputado  Henrique  Fonta- 
na (PT-RS),  debruçado  há  dois 
anos  sobre  o  relatório  que  co- 
meça a  ser  analisado  amanhã 
no  plenário  da  Câmara. 

Serão  votadas  duas  PECs 
(Propostas  de  Emenda  à 
Constituição)  redefinindo  as 
regras  do  modelo  eleitoral; 
e  um  projeto  de  lei,  com  as 
normas  para  a  prestação  de 
contas  e  usos  de  recursos  pú- 
blicos pelos  políticos. 

A  grande  inovação  de- 
verá ser  a  coincidência  das 
eleições.  A  partir  de  2022, 
o  eleitor  irá  apenas  uma 
vez  às  urnas  escolher  to- 
dos os  cargos,  e  não  mais 
de  dois  em  dois  anos. 


^  p-'  como  uma 

iniciativa 
^^Ê^  cosmética. 
Os  políticos  podem 
aprovar  a  reforma 
somente  para  satisfazer 
os  seus  interesses " 

JUIZ  MARLON  REIS,  PRESIDENTE  DO 
MOVIMENTO  DE  COMBATE  À  CORRUPÇÃO 

Durante  as  discussões, 
houve  um  esforço  para  se 
aproximar  de  modelos  usa- 
dos em  outros  países,  mas 
pouco  se  avançou.  Da  expe- 
riência internacional,  po- 
rém, salvou-se  o  modelo  bel- 
ga de  votação  no  candidato 
ou  na  lista  partidária. 

O  voto  seguirá  obriga- 
tório, apesar  das  propostas 
contrárias,  assim  como  o  ve- 
to a  candidatos  não  filiados 
a  partidos,  em  vigor  no  país 
desde  1946. 

Embora  o  país  tenha  30 


partidos  registrados  no  TSE 
(Tribunal  Superior  Eleito- 
ral) e  mais  30  em  processo 
de  criação,  o  sistema  mul- 
tipartidário  se  manterá  in- 
tacto. Com  o  temor  de  se- 
rem extintos,  os  partidos 
nanicos  barraram  a  propos- 
ta de  criação  de  uma  cláu- 
sula de  barreira,  que  pode- 
ria exigir  um  mínimo  de 
votos  para  conseguir  re- 
presentação no  Congresso. 

A  polémica  sobre  o  fim  da 
reeleição  também  segue  na  ga- 
veta. O  senadores  seguem  ten- 
do suplentes,  que  poderão  as- 
siunir  os  cargos  mesmo  sem 
ter  obtido  um  voto  sequer. 

Fora  da  proposta,  também 
deverá  ser  colocada  em  vo- 
tação a  proibição  de  um  de- 
putado migrar  para  um  no- 
vo partido  depois  da  eleição, 
carregando  consigo  a  cota  do 
fimdo  partidário  e  o  tempo 
de  televisão. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Falta  de  acordo  ameaça  proposta 


Debatida  por  dois  anos  e 
apresentada  a  cada  uma 
das  bancadas,  a  propos- 
ta de  Reforma  Política  que 
irá  à  votação  ainda  se  man- 
tém distante  de  um  consen- 
so. A  divergência  se  con- 
centra em  dois  pontos:  o 
financiamento  público  de 
campanha  e  o  fim  das  coli- 
gações nas  eleições  propor- 
cionais. Em  ambos  os  casos, 
os  partidos  menores  temem 
desaparecer. 

0  fim  das  doações  diretas 
de  empresas  privadas  e  de 
pessoas  fisicas  é  vista  como 


uma  ameaça  à  saúde  finan- 
ceira das  legendas,  já  que  a 
distribuição  de  recursos  pú- 
blicos terá  regras  mais  favo- 
ráveis às  organizações  par- 
tidárias que  obtiverem  o 
maior  número  de  votos.  Ou- 
tro temor  também  é  com  a 
manutenção  de  repasses  ile- 
gais, apesar  de  haver  na  pro- 
posta uma  punição  a  empre- 
sas e  candidatos  para  inibir 
a  prática  do  'caixa  dois'  de 
campanha  eleitoral. 

Os  nanicos  também  re- 
clamam que  a  única  pos- 
sibilidade de  conseguirem 


ser  eleitos  é  com  as  alianças 
partidárias  em  nível  local  e 
apontam  a  proposta  favorá- 
vel apenas  aos  grandes  parti- 
dos, como  PT,  PMDB  e  PSDB. 

Um  grupo  de  sete  partidos 
promete  obstruir  as  sessões 
em  protesto  contra  a  agilida- 
de em  votar  a  reforma  políti- 
ca e  até  que  se  encontre  um 
ponto  comum.  A  intenção  do 
presidente  da  Câmara,  depu- 
tado Henrique  Eduardo  Alves 
(PMDB-RN),  porém,  é  promo- 
ver os  debates  e,  formada  a 
maioria,  abrir  o  processo  de 

votação.  ®  METRO  BRASÍLIA 


A  REFORMA  QUE  NUNCA  ANDA 

Veja  os  principais  pontos  da  proposta  de  modernização  do  sistema  poiítico  brasileiro 


y   FIM  DAS  COLIGAÇÕES  NAS 
ELEIÇÕES  PROPORCIONAIS 


Os  partidos  só  poderão  fazer 
coligações  nas  disputas  para 
presidente  da  República, 
governadores  e  prefeitos 


y  ALTERAÇÃO  DAS  DATAS 
DE  POSSE  NOS  CARGOS 
DO  PODER  EXECUTIVO 


IfJ  Prefeitos  tomarão  posse  em 
iSf  5  de  janeiro;  governadores,  em 
10  de  janeiro;  e  o  presidente 
da  República,  em  15  de  janeiro 


y   COINCIDÊNCIA  DE  TODAS  AS  | 
ELEIÇÕES  EM  UMA  ÚNICA  DaJ 


|S|  Prefeitos  e  vereadores 
eleitos  em  2016  terão 
mandato  de  6  anos 


►   PARTICIPAÇÃO  POPULAR 


ívi  •  Número  mínimo  de 
r"i  assinaturas  para  apresentação 
de  projeto  de  lei  de  iniciativa 
popular  passará  de  1%  do 
eleitorado  (cerca  de  1  milhão  de 
pessoas)  para  500  mil  eleitores 

•  A  população  poderá  sugerir 
a  apresentação  de  PECs 
(Propostas  de  Emenda  à 
Constituição)  com  a  coleta 
de  1,5  milhão  de  assinaturas 
de  eleitores. 

»  Em  ambos  os  casos  serão 
aceitas  assinaturas  digitais 


y   FINANCIAMENTO  PUBLICO 
DE  CAMPANHA 


O  dinheiro  para  as  campanhas 
I  eleitorais  sairá  de  um  fundo,  que 
poderá  receber  doações 
privadas -desde  que 
depositadas  numa  conta 
exclusiva.  Os  valores  serão 
administrados  exclusivamente 
pelos  partidos  políticos  e  terá 
um  percentual  para  despesas 
livres  e  um  teto  para  cada  um 
dos  cargos  fixado  pela  Justiça 
Eleitoral.  Eventuais  sobras  serão 
devolvidas  aos  cofres  públicos 


y    PRESTAÇÃO  DE  CONTAS 


A  relação  de  gastos  de 
►  campanha  superiores  a  R$  500 
deverá  ser  colocada  na  internet 
15  dias  após  a  execução 
das  despesas.  


►  PUNIÇÕES 


^  A  empresa  flagrada  fazendo 
doação  ilegal  ficará  5  anos  sem 
assinar  contratos  com  o  setor 
público  e  sem  conseguir 
financiamento  em  bancos 
públicos;  os  candidatos  que 
receberem  dinheiro  ilegal  terão 
o  mandato  cassado  ou  a 
candidatura  impugnada 


►    VOTO  EM  LISTA 


Os  partidos  deverão,  a  partir 
de  eleição  interna  e  secreta  dos 
filiados,  elaborar  uma  lista  de 
candidatos,  por  cargo,  que 
deverá  ser  oferecida  ao  eleitor. 
O  voto  na  legenda  representará 
o  aval  à  ordem  fixada.  O  eleitor, 
porém,  poderá  continuar 
escolhendo  o  candidato 
de  preferência 


►    PARTICIPAÇÃO  FEMININA 


As  listas  partidárias  devem, 
obrigatoriamente,  incluir  a  cada 


três  posições  uma  mulher. 
A  cláusula  de  incentivo  espera 
aumentar  o  número  de 
mulheres  no  Congresso, 
nas  Assembleias  Legislativas 
e  nas  Câmaras  de  Vereadores 


y    TEMPO  DE  PROPAGANDA 
ELEITORAL 


0 


f 


Os  candidatos  a  prefeito, 
deputado  estadual  e  vereador 
terão  direito  a  60%  do  tempo 
de  televisão,  que  será 
distribuído  igualitariamente 
entre  todos  os  concorrentes 


FUNDO  PARTIDÁRIO 


f 


Mantém  a  divisão  de  5%  do 
montante  total  entre  todos 
os  partidos  registrados  no 
Tribunal  Superior  Eleitoral. 
As  legendas  com  pelo  menos  um 
deputado  federal  eleito  dividem 
10%  do  valor.  Caso  a  sigla  tenha 
mais  de  10  representantes  na 
Câmara  será  dividida  outra  cota 
de  10%.  Os  demais  75%  serão 
distribuídos  de  acordo  com 
o  critério  de  proporcionalidade, 
estabelecido  a  partido 
do  número  de  votos  obtidos 
para  a  Câmara  e 
Assembleias  Legislativas 


►  COTAS  POR  CARGO 


A  Justiça  Eleitoral  fixará  o  valor  máximo  de  despesa  por  cargo. 
A  distribuição  de  recursos  será  assim 

NAS  ELEIÇÕES  PRESIDENCIAIS,  FEDERAIS  E  ESTADUAIS 

» 11%  eleição  de  presidente  e  vice-presidente  da  República 
» 19%  eleições  de  governador  e  vice 

»  8%  eleições  de  senador  (ou  4%,  no  ano  em  que  se  eleja  um  senador) 

»  27%  eleições  de  deputado  federal 

»  27%  eleições  de  deputado  estadual  e  distrital 

»  8%  para  distribuição  aos  órgãos  de  direção  nacional  dos  partidos 

(ou  12%,  no  ano  em  que  se  eleja  um  senador) 

NAS  ELEIÇÕES  MUNICIPAIS 

»  40%  eleição  de  prefeito 

»  45%  eleição  de  vereadores 

» 15%  distribuição  aos  órgãos  de  direção  nacional  dos  partidos 


LULA  LOPES/AGÊNCIA  CÂMARA 


HENRIQUE 
FONTANA 

Hoje,  no  país,  se 
pratica  a  política  do  dinheiro  e 
não  das  ideias  e 
dos  projetos 


o  relator  da  Reforma  Polí- 
tica espera  que  a  propos- 
ta provoque  transformações 
no  sistema  eleitoral  e  na  vi- 
são da  população 

Chegou  a  hora  de  votar  a  re- 
forma política? 

A  necessidade  de  um  novo 
sistema  político  é  enorme  e 
não  pode  esperar. 

O  texto  servirá  para  recu- 
perar a  credibilidade  nos 
políticos? 

Acredito  que  sim,  porque 
abre  a  possibilidade  de  novos 


candidatos,  que  hoje  não  po- 
dem pagar  os  custos  exorbi- 
tantes de  uma  campanha. 

Por  que  a  opção  pelo  uso  do 
dinheiro  público? 

O  financiamento  privado  im- 
pulsiona a  corrupção.  Ho- 
je a  democracia  brasileira  es- 
tá sendo  financiada  j)or  200 
grandes  empresas.  E  muito 
poder. 

Qual  o  ganho  para  a 
sociedade? 

Todas  as  empresas  que  con- 
tribuem nas  campanhas  im- 


butem  nos  seus  produtos  o 
valor  que  será  doado  à  polí- 
tica. Quem  está  pagando  é  o 
cidadão. 

Mas  impedirá  o  caixa  dois? 

Propomos  mecanismo  de  fis- 
calização rigorosos.  O  crime 
não  vai  compensar. 

A  reforma  será  completa? 

Há  sempre  20  ideias  de  mu- 
danças. Se  nós  queremos  mu- 
dar tudo  ao  mesmo  tempo, 
a  tendência  é  não  conseguir 
mudar  nada.  Os  debates  con- 
tinuam. ®  METRO  BRASÍLIA 
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Feliciano  não  abre 
mão  de  comissão 

Polémica.  Mais  uma  vez  deputado  ignorou  pedido  de  líderes  e  descartou  renúncia  da 
Comissão  de  Direitos  Humanos.  MPF  quer  processo  contra  pastor  por  discriminação 


o  deputado  pastor  Marco 
Feliciano  (PSC-SP)  disse  em 
reunião  ontem,  que  vai  per- 
manecer na  presidência  da 
CDH  (Comissão  de  Direitos 
Humanos  e  Minorias).  Ele 
afirmou  que  só  renuncia- 
ria se  os  deputados  José  Ge- 
noino  (PT-SP)  e  João  Paulo 
Cunha  (PT-SP),  condenados 
no  processo  do  mensalão, 
também  abrissem  mão  das 
suas  vagas  na  CCJ  (Comissão 
de  Constituição  e  Justiça). 

Os  líderes  partidários  na 
Câmara  não  levaram  a  pro- 
posta a  sério.  O  presidente 
da  Câmara,  deputado  Hen- 
rique Alves  (PMDB-RN),  ale- 
gou que  a  questão  não  es- 
tava em  debate  porque 
ainda  cabe  recurso  da  deci- 
são do  STF  (Supremo  Tribu- 
nal Federal),  uma  vez  que 


o  acórdão  do  julgamento 
do  mensalão  ainda  não  foi 
publicado. 

Feliciano  também  de- 
clarou que  reabrirá  para  o 
público  as  reuniões  da  Co- 
missão de  Direitos  Huma- 
nos, mas  poderá  restringir  o 
acesso  em  caso  de  protestos. 

Autor  de  frases  contra 
negros  e  homossexuais,  Fe- 
liciano poderá  ser  processa- 
do. A  Procuradoria  Geral  da 
República  enviou  anteon- 
tem ao  STF  um  pedido  pa- 
ra que  o  deputado  se  torne 
réu  pelo  crime  de  discrimi- 
nação, cuja  a  pena  varia  en- 
tre um  e  três  anos  de  prisão. 
O  ministro  Marco  Aurélio 
Mello  será  o  relator  do  caso 
e  deverá  encaminhar  a  deci- 
são para  o  plenário  -  sem  da- 
ta definida.  ®  metro  brasília 


Corrupção.  Operação 
em  12  Estados  prende  92 


Uma  operação  realizada  on- 
tem pelo  MPF  (Ministério  Pú- 
blico Federal)  e  pela  PF  (Po- 
lícia Federal)  em  12  estados 
terminou  com  a  prisão  de  92 
pessoas. 

O  objetivo  da  ação  é  de- 
sarticular quadrilhas  que 
desviam  de  dinheiro  de  ór- 
gãos municipais  e  estaduais, 
superfaturamento  e  utiliza- 
ção de  empresas  fantasmas. 


além  de  lavagem  de  dinhei- 
ro, sonegação  fiscal  e  enri- 
quecimento ilícito  de  agen- 
tes públicos. 

Em  São  Paulo,  foram  13 
detidos  na  operação.  Entre 
eles  estão  quatro  empresá- 
rios de  Votuporanga  (SP),  três 
deles  irmãos,  donos  de  em- 
preiteiras. Também  foram 
presos  três  ex-prefeitos  do  in- 
terior paulista.  ®  METRO 


Rio  de  Janeiro.  Turista  foi 
estuprada  8  vezes  em  van 


A  jovem  americana  de  21 
anos,  vítima  de  violência  se- 
xual no  Rio  de  Janeiro,  no 
dia  30  de  março,  foi  estu- 
prada oito  vezes  enquanto 
estava  na  van,  em  poder  dos 
criminosos,  segundo  a  pro- 
motora Márcia  Colonese. 

O  namorado  da  vítima 
prestou  depoimento  ontem 
e  fez  o  reconhecimento  dos 
suspeitos.  Ele  planeja  retor- 
nar à  França  hoje.  De  acordo 


com  a  promotora,  o  depoi- 
mento foi  todo  em  francês, 
com  a  presença  de  uma  tra- 
dutora. O  casal  namora  há 
seis  anos. 

Segundo  o  depoimento 
do  namorado,  os  criminosos 
chegaram  a  tentar  "vender 
a  turista  a  um  traficante  de 
uma  favela  de  São  Gonçalo, 
que  teria  recusado  afirman- 
do que  ela  estava  muito  "es- 
tragada". ®  METRO  RIO 


PR  investiga  317  mortes  em  UTI 


Um  relatório  da  Polícia 
Científica  do  Paraná  con- 
cluiu que,  dos  346  pacientes 
que  receberam  os  medica- 
mentos Diprivan  e  Pavulon, 
prescritos  pela  ex-chefe  da 
UTI  do  Hospital  Evangéli- 
co Virgínia  Soares  de  Souza, 
317  morreram  no  mesmo 
dia  em  que  foram  medica- 
dos. O  período  analisado  vai 
de  janeiro  de  2006  e  feverei- 
ro deste  ano. 

O  levantamento  foi  en- 
tregue ao  MP-PR  (Ministé- 
rio Público  do  Paraná).  No 
total,1.872  prescrições  mé- 
dicas foram  analisadas  e  em 
474  os  pacientes  receberam 
esse  coquetel  de  medica- 
mentos, o  qual  a  polícia  se 
refere  como  "kit  morte". 

Segundo  o  relatório,  em 
128  casos  a  prescrição  foi  fei- 
ta por  outros  médicos  e  17 
pacientes  morreram  na  da- 
ta em  que  foram  medicados. 


1.872 

é  O  número  de  prontuários 
que  serão  analisados 
pelo  Ministério  Público 
referentes  ao  período 
de  janeiro  de  2006  a 
fevereiro  deste  ano. 


Esses  outros  profissionais 
trabalhavam  com  a  médi- 
ca Virgínia  na  UTI  do  hospi- 
tal em  Curitiba  e  também  fo- 
ram denunciados  pelo  MP. 

A  Promotoria  afirma  que 
esses  dados  não  configuram 
homicídio  e  sim  'mortes 
suspeitas'.  Por  isso,  todos  os 
casos  agora  serão  investiga- 
dos pelo  órgão. 

Segundo  as  investigações, 
os  pacientes  tomavam  o  co- 
quetel, tinham  o  índice  de 
ventilação  diminuídos  e  aca- 


Médica  responde  a  processo  em  liberdade  i  rodrigo  félix  leal/metro  curitiba 


bavam  morrendo  por  asfixia. 

A  médica  já  foi  indicia- 
da pelo  Ministério  Público 
por  sete  homicídios  e  for- 
mação de  quadrilha.  Ela  fi- 


cou detida  por  pouco  mais 
de  um  mês,  mas  teve  a  pri- 
são revogada. 

O  advogado  de  Virgínia, 
Elias  Mattar  Assad,  nega  to- 


das as  acusações.  Ele  afir- 
ma que  não  há  provas  ma- 
teriais para  incriminar  a 
médica  de  qualquer  tipo  de 
crime.  ®  metro  curitiba 


PMs.  Presos 
acusados  de 
matar  filho 
de  dançarino 

Três  policiais  militares  e  lun 
ex-PM  foram  presos  ontem 
suspeitos  de  envolvimento  na 
morte  do  músico  Dudu,  filho 
de  Carlinhos  de  Jesus. 

A  vítima  foi  assassinada 
com  oito  tiros  por  dois  ho- 
mens em  uma  moto  quando 
deixava  um  bar  em  Realengo, 
no  Rio  de  Janeiro,  em  2011. 

Os  quatro  PMs  foram  indi- 
ciados por  homicídio  dupla- 
mente qualificado,  por  moti- 
vo torpe  e  não  dar  chance  de 
defesa  à  vítima.  Os  suspeitos 
estão  presos  preventivamen- 
te. Segundo  a  polícia,  uma  ex- 
-namorada  de  Dudu  teria  se 
envolvido  com  o  ex-PM  após 
terminar  com  o  músico.  Dois 
dias  antes  do  assassinato,  a  jo- 
vem teria  reatado  com  Dudu. 

®  METRO 


(r)  ATENI 
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Smartphone  deve  ficar 
até  30%  mais  barato 


Tecnologia.  Governo 
retira  cobrança  de 
PIS/Cofins  sobre 
aparelhos.  Medida 
vaie  para  modelos 
de  até  R$  1.500 
produzidos  no  Brasil 

o  governo  zerou  as  alíquotas 
de  PIS/Cofins  que  incidem  so- 
bre smartphones  de  até  R$ 
1.500  fabricados  no  Brasil. 
Somados,  os  dois  tributos  ti- 
nham alíquota  de  9,25%. 

Segundo  o  Ministério 
das  Comunicações,  a  deso- 
neração deve  levar  a  uma 
redução  no  preço  final  ao 
consumidor  de  até  30%  em 
relação  aos  smartphones 
importados,  que  pagam 
também  IPI  (Imposto  sobre 
Produtos  Industrializados). 

O  beneficio  passa  a  va- 
ler assim  que  uma  portaria 
for  publicada  oficialmente 
com  as  especificações  dos 
modelos  beneficiados,  o 
que  deve  ocorrer  ainda  nes- 
ta semana. 

Como  a  desoneração  é 
na  venda  do  celular  aos 
clientes,  mesmo  os  equipa- 
mentos que  já  estão  nas  lo- 
jas vão  sofrer  redução  de 
preços.  "Quem  quiser  dar 
o  smartphone  de  presen- 
te para  as  mães  já  terá  esse 


CELULAR  MAIS  BARATO 

Decreto  zera  PIS/Cofins  de  aparelhos  até  R$  1,5  mil 


REDUÇÃO  DE 
^PREÇO  PREVISTA 


DESONERAÇÃO 

R$500 


VENDAS,  em  milhões  de  unidades 


I  Celulares  f 
tradicionais^ 


43,5 


Smartphones 


PREÇO  MÉDIO,  em  US$ 


0 


MILHÕES 

AO  ANO 


30  30 


16 


2014 


470 

380 

MARCAS  QUE  «APPLE 
TÊM  PRODUÇÃO  .  ^^IVISI 
•  NOKIA 


2010  2011 

FONTE:  MINISTÉRIO  DAS  COMUNICAÇÕES  E  IDC 


\MSUNG 
OKIA 

lOTOROLA 


Preço  de  até  R$  1,5  mil 

Fabricação  iocai 
Acesso  wi-fi 

Aplicativo  de  navegação 
e  de  correio  eietrônico 

Sistema  operacionai  que 
disponibiliza  kit  de 
desenvolvimento  por  terceiros 

Tela  igual  ou  superior 
a  l8cm2 

Teclado  QWERTY 

Aplicativos  desenvolvidos  no 
país,  inclusive  por  terceiros 


2012  ^^^^^^^^^gnnm^^^^^^^^^^^^^^ 

*UMA  PORTARIA  AINDA  VAI  ESPECIFICAR  AS  CARACTERÍSTICAS  DOS  APARELHOS  QUE  SE  ENQUADRAM  NA  MEDIDA 


•  •  Apenas  aparelhos 
com  tecnologia  3G  e 
4G  vão  contar  com  o 
benefício  e  não  vai  ser 
qualquer  um. 

benefício",  disse  o  ministro 
das  Comunicações,  Paulo 
Bernardo. 

Apenas  aparelhos  com 
tecnologia  3G  e  4G  vão  con- 
tar com  o  benefício  e  não 
vai  ser  qualquer  um.  A  por- 
taria vai  definir  as  caracte- 


rísticas -  velocidade  de  co- 
nexão, tamanho  de  tela, 
entre  outros  -  mínimas  pa- 
ra que  o  celular  tenha  o  PIS 
e  Cofins  zerado. 

Não  só  os  aparelhos 
smartphones  serão  deso- 
nerados, mas  também  ro- 
teadores  digitais  (aparelhos 
que  permitem  interconec- 
tar  computadores  e  com- 
partilhar acesso  à  internet) 
vendidos  no  varejo  com 
preço  de  até  R$  150. 

®  METRO 


"Para  o  Dia  das  Mães, 
esses  aparelhos  já 
estarão  mais  baratos/' 

MINISTRO  PAULO  BERNARDO 


Simples  de  doméstica  ganha  aval 


O  governo  aceitou  a  criação 
do  Supersimples  da  domés- 
tica, que  prevê  a  unificação 
do  pagamento  do  INSS  e  do 
FGTS.  Segundo  o  senador  Ro- 
mero Jucá  (PMDB-RR),  rela- 
tor da  comissão  que  vai  re- 
gulamentar os  novos  direitos 
da  categoria,  a  proposta  pre- 
vê que  um  site  faça  o  cálcu- 
lo do  valor  a  ser  pago  pelo  pa- 
trão em  um  boleto  único,  que 
também  poderá  incluir  o  se- 
guro desemprego  por  aciden- 
te de  trabalho. 

Jucá  reuniu-se  ontem  com 


representantes  dos  ministé- 
rios da  Fazenda  e  do  Trabalho, 
da  Caixa  e  da  Receita  Federal 
para  acelerar  a  regulamen- 
tação dos  novos  direitos  dos 
empregados  domésticos.  "Há 
concordância  de  que  deve  ha- 
ver um  boleto  único",  disse  o 
senador. 

Não  há  definição  sobre 
mudanças  nas  alíquotas  do 
INSS  e  do  FGTS,  mas  Jucá  pro- 
põe fixá-las  em  8%.  Em  con- 
trapartida, o  senador  sugere 
o  fim  da  dedução  do  benefício 
no  Imposto  de  Renda.  ®  metro 


SUPERSIMPLES  DAS  DOMÉSTICAS 


[       COMO  É  HOJE  1 

í       COMO  PODE  FICAR 

Recolhimento 
dos  tributos 

0  FGTS  é  depositado  no 
dia  07  de  cada  mês,  enquanto 
oINSS  perto  do  dia  15 

0  pagamentos  dos  dois  tributos 
seria  feito  em  um  boleto  único 
no  dia  07  de  cada  mês  WÊÊ 

FGTS* 

8% 

8% 

INSS* 

12% 

Dedução 
no  IR 

Os  gastos  com  domésticos 
podem  ser  utilizados  peios 
contribuintes  que  fazem  a 
declaração  completa,  no 
limite  de  um  salário  mínimo 

A  proposta  prevê  o  fim 
da  dedução 

Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 

MARCOS.SILVESTRE/a  METROJORNAL.COM.br 


NÃO  E  PIRÂMIDE  FINANCEIRA 

Radar  ligado.  Em  meio  à  atual  paradeira  do  mercado 
financeiro,  quem  tem  aí  um  "dinheirinho"  fica 
esperançoso  de  encontrar  alguma  forma  segura  e 
dinâmica  para  multiplicar  o  poder  aquisitivo  de  suas 
reservas.  Como  já  pudemos  alertar,  bem  na  brecha 
desta  ansiedade  é  que  atuam  os  esquemas  de  pirâmides 
financeiras,  espertas  artimanhas  para  subtrair  grana  de 
gente  otimista,  porém  ingénua. 

Outro  naipe.  Muito  diferentes,  porém,  são  os  sistemas 
de  marketing  multinível,  outrora  conhecidos  como  "mar- 
keting de  rede",  hoje  identificados  pela  sigla  MMN.  Aqui 
a  proposta  básica  pode  até  ter  a  forma  geométrica  de 
uma  pirâmide  (termo  que  causa  justificados  arrepios  nos 
praticantes  do  bom  MMN),  com  a  diferença  de  que  o  sis- 
tema é  sustentável.  Afinal,  o  MMN  aplicado  com  serieda- 
de e  ética  está  calcado  na  distribuição  pulverizada  em  es- 
cala de  bons  produtos  e  serviços  com  preços  atraentes. 

Business.  Jamais  participei  de  um  MMN,  mas  minha  es- 
posa já  o  fez,  e  lá  aprendeu  muito  de  negócios.  Simpati- 
zo com  a  proposta,  pois  estimula  o  genuíno  empreende- 
dorismo.  Toda  empresa  tem  que  escoar  sua  produção  ao 
mercado.  Uma  forma  eficaz  de  fazê-lo  é  estruturar  sólidas 
equipes  de  distribuição.  Assim,  constituem-se  líderes  que 
assumem  o  recrutamento,  treinamento  e  monitoramento 
dos  distribuidores  da  linha  de  produtos  ou  serviços.  Legíti- 
mos "team  builders",  ou  formadores  de  equipes. 

Estrutura  piramidal.  Em  um  sistema  MMN,  os  líderes 
ganham  por  ter  profissionais  ativos  em  sua  equipe,  e  ga- 
nham mais  quanto  maior  o  número  de  distribuidores  bem 
sucedidos  sob  sua  condução.  Líderes  dinâmicos  no  MMN 
inclusive  trabalham  duro  para  ter  sua  renda  aumentada 
pela  ampliação  de  sua  equipe,  formando  novos  líderes  de 
distribuidores  sob  seu  comando.  E  todo  o  sistema  está  fo- 
cado em  luna  atividade  que  agrega  valor  a  outros:  oferecer 
produtos  e  serviços  de  qualidade  a  preços  acessíveis. 

Nada  mais  justo.  Assim  como  o  diretor  comercial  de  uma 
empresa  ganha  mais  que  um  gerente,  que  ganha  mais  que 
um  vendedor,  quanto  mais  alto  na  escala,  tanto  maior  será 
o  ganho  do  líder  do  MMN.  Naturalmente,  isso  virá  sempre 
acompanhado  de  mais  trabalho  e  maior  responsabilidade, 
maior  habilidade  e  paciência  empatados  na  arte  de  capa- 
citar e  orientar  pessoas.  A  "pirâmide"  do  MMN  é,  portan- 
to, similar  à  "pirâmide"  das  carreiras  corporativas,  e  muito 
natural.  Gostou?  Na  próxima  coluna,  mais  detalhes! 

Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site  www. 
oplanodavirada.com.br,  da  EKNOWMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 


Cotações 


o 


Dólar 

-0,15% 
(R$  1,98) 

Bovespa 

+  1,48% 
(55.912  pts) 


Euro 

+  0,44% 
(R$2,60) 


Selic       Salário  mínimo 

(7,25%)  (R$678) 
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Ê  DEMAIS  TRATAMENTOS 
Marque  já  uinã  avaliarão. 
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Próximo  úo  Hospít<ttde  Oínlcas, 


Inflação  pode  romper  teto  do  governo 


A  inflação  deve  estourar  o 
teto  da  meta  estabelecida 
pelo  governo  pela  primei- 
ra vez  desde  novembro  de 
2011.  O  IBGE  (Instituto  Bra- 
sileiro de  Geografia  e  Esta- 


tística) divulga  hoje  o  IPCA 
(índice  de  Preços  ao  Con- 
sumidor Amplo)  do  mês 
passado. 

Se  confirmada  a  previ- 
são dos  analistas,  de  uma 


alta  mensal  entre  0,47%  e 
0,50%  em  março,  a  infiação 
oficial  vai  superar  6,5%  em 
12  meses,  o  teto  da  meta. 
Será  a  primeira  vez  que  is- 
so ocorre  desde  novembro 


de  2011,  quando  a  alta  acu- 
mulada do  IPCA  chegou  a 
6,64%.  A  alta  dos  preços  dos 
alimentos  e  serviços  expli- 
ca parte  da  aceleração  da 
inflação.  ®  metro 
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Casa  destruída  no  vilarejo  de  Bushehr,  local  do  epicentro  i  mehrnews  agency/reuters 


Abalo.  Terremoto  de  63 
graus  mata  37  iranianos 

Um  terremoto  de  6.3  graus 
na  Escala  Richter  sacudiu 
o  sudoeste  do  Irã,  matan- 
do pelo  menos  37  pessoas  e 
deixando  850  feridos. 

O  epicentro  foi  no  vila- 
rejo de  Bushehr,  que  abriga 
uma  usina  nuclear.  O  regi- 
me iraniano  informou  que 
não  houve  danos  ao  reator. 

Mais  tarde,  a  empresa 


russa  que  opera  a  usma  con- 
firmou a  ausência  de  pro- 
blemas. "Os  níveis  de  ra- 
diação estão  dentro  das 
normas",  disse  um  funcio- 
nário da  Atomstroyexport  à 
agência  RIA. 

O  Irã  tem  intensa  ativida- 
de  sísmica.  Em  agosto  passa- 
do, um  tremor  no  norte  ma- 
tou 250  pessoas.  ®  metro 


Ataque.  Homem  esfaqueia 
14  pessoas  no  Texas 


Um  homem  esfaqueou  14 
pessoas  em  uma  faculdade 
de  Houston,  no  Estado  norte- 
-americano  do  Texas.  Segun- 
do testemunhas,  o  agressor 
-  que  também  se  feriu  e  foi 
preso  -  invadiu  vários  prédios 


do  campus  e  atacou  pedestres 
aleatoriamente.  A  polícia  dis- 
se que  existiam  dois  suspei- 
tos, hipótese  que  foi  descarta- 
da. Doze  das  14  vítimas  ainda 
estão  internadas,  quatro  de- 
las em  estado  grave.  ®  metro 


Coreia  do  Norte  alerta 
estrangeiros  em  Seul 

Ameaça.  Regime  faiou  da  iminência  de  uma  'guerra  termonuclear'  na  região. 
Oficiai  militar  disse  à  emissora  dos  EUA  que  espera  teste  de  míssil  sem  aviso  prévio 


Depois  de  suspender  o  úl- 
timo vínculo  com  a  Co- 
reia do  Sul  (a  operação  em 
um  parque  industrial  co- 
mum aos  dois  países),  a  Co- 
reia do  Norte  fez  um  alerta 
aos  estrangeiros  que  estão 
em  Seul.  Pyongyang  reco- 
mendou que  todos  deixem 
a  região,  para  garantir  "sua 
segurança". 

"A  situação  na  Penínsu- 
la Coreana  se  aproxima  de 
uma  guerra  termonuclear, 
devido  às  sanções  hostis  dos 
EUA  e  dos  belicistas  títeres 
sul-coreanos",  informou  a 
agência  oficial  KCNA,  citan- 
do o  Comité  da  Paz  da  Ásia- 
-Pacífico  da  Coreia  do  Norte. 

A  Casa  Branca  reagiu  com 
incredulidade.  0  porta-voz 
do  governo  norte-america- 
no,  Jay  Carney,  disse  que  o 
alerta  norte-coreano  não 
passava  de  "retórica  inútil". 


"Se  um  pequeno  incidente  for  causado  por  erro 
de  cálculo  ou  de  julgamento,  poderia  criar  uma 
situação  incontrolável " 

BAN  KI-MOON,  SECRETÁRIO-GERAL  DA  ONU,  QUE  É  SUL-COREANO 


Segundo  um  oficial  militar 
ouvido  pela  CNN,  no  entan- 
to, os  EUA  estão  levando  as 
ameaças  a  sério.  Washington 
acredita  que  Pyongyang  pode- 


ria testar  mísseis  balísticos  a 
qualquer  momento,  sem  avi- 
so prévio.  Há  a  esperança  de 
que  a  Coreia  do  Norte  emita 
uma  notificação,  mas,  "neste 


momento,  nós  não  a  espera- 
mos", disse  o  militar. 

Japão  em  alerta 

Diante  das  tensões  na  penín- 
sula, o  Japão  instalou  lun  sis- 
tema de  interceptação  de 
mísseis  nas  proximidades  de 
Tóquio.  É  a  segunda  vez  que  o 
governo  japonês  adota  tal  me- 
dida, embora  o  sistema  nunca 
tenha  sido  usado.  ®  metro 


ONDE  FICA 


Soldados  sul-coreanos  fazem  exércício  militar  anual  i  /kim  hong  ji/reuters 


Enibarque  no  seu  soqfio  de  viver  traqquih  eni  unia  excelente  localização. 
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Veja  os  mitos  e  verdades 
sobre  a  dieta  Dukan 

Corpo  perfeito.  Regime  de  perda  de  peso  conquistou  celebridades  como  Kate  Middieton  e  Jennifer  Lopez 


Dieta  promete  manutenção  do  peso  para  toda  a  vida  i  josé  pelaez/  image  source/  folha  press 


DIVULGAÇÃO 


PIERRE  DUKAN 


Não  se  deve  seguir  uma  dieta  antes  do  finai  da  fase  de  crescimento,  ou  seja, 

não  antes  dos  17  anos 


Pós-  i 
gravidez 

A  celebridade  Penélope 
Cruz  foi  uma  das  adeptas 
a  dieta  Dukan.  A  atriz  re- 
cuperou as  curvas  depois 
da  gravidez  cortando  car- 
boidratos  e  focando  nas 
proteínas 


Voce  ja  OUVIU  falar  na  die- 
ta Dukan?  Ela  ficou  famosa 
depois  de  cair  nas  graças  de 
algumas  celebridades  co- 
mo a  duquesa  de  Cambrid- 
ge Kate  Middieton,  a  canto- 
ra Jennifer  Lopez  e  a  atriz 
Penélope  Cruz. 

O  método  já  conquis- 
tou mais  de  30  milhões  de 
adeptos  por  todo  mundo. 
Atualmente  o  livro  "Eu  não 
consigo  emagrecer"  (Ed. 
BestSeller),  que  explica  a 
dieta  detalhada,  está  entre 
os  mais  vendido  no  Brasil 
na  categoria  não-ficção. 

Desenvolvida  pelo  médi- 
co francês  Pierre  Dukan,  a 
principal  razão  para  o  seu 
sucesso  é  que  promete  re- 
sultados efetivos  e  de  longa 
duração  sem  causar  o  temi- 
do efeito  sanfona. 

Apesar  de  ter  a  pegada 
de  "coma  o  quanto  quiser", 
o  método  é  bem  restritivo, 
e  a  falta  de  carboidratos  é 
sua  principal  característi- 
ca. Outro  fator  importante 
é  que  além  de  emagrecer, 
o  regime  também  prome- 
te manutenção  do  peso  por 
toda  vida.  ®  portal  da  band 


Confira  a  seguir  as  princi- 
pais dúvidas  listadas  pelo 
nutrólogo  Pierre  Dukan: 

A  dieta  Dukan  é  criticada 
por  alguns  médicos  e  nu- 
tricionistas por  ser  con- 
siderada radical.  Ela  po- 
de prejudicar  a  minha 
saúde? 


Absolutamente,  não.  Ela 
não  representa  nenhum 
risco  para  a  saúde  (33  mi- 
lhões de  leitores  e  ne- 
nhum problema  de  saú- 
de), como  também  está 
associada  a  uma  melhora 
da  diabetes,  da  hiperten- 
são, da  redução  do  risco 
cardiovascular,  da  apneia 


do  sono.  Além  disso,  é  uti- 
lizada pelas  crianças  epi- 
lépticas intolerantes  à 
medicamento  epiléptico. 
Enfim,  recentes  estudos 
norte-americanos  demons- 
traram que  a  dieta  é  capaz 
de  melhorar  as  insuficiên- 
cias diabéticas. 

O  corte  de  carboidratos 
nas  duas  primeiras  fases 
da  dieta  irá  me  deixar 
fraco  ou  com  tonturas? 

De  jeito  nenhum.  A  úni- 
ca precaução  que  é  pre- 
ciso tomar  destina-se  às 
pessoas  hipertensas  que 
seguem  um  ou  vários  tra- 
tamentos para  manter  a 
pressão  em  nível  normal. 
A  dieta  age  como  um  me- 
canismo capaz  de  bai- 


xar a  pressão  e  na  medi- 
da em  que  se  perde  peso 
é  importante  procurar  o 
médico  para  diminuir  os 
medicamentos.  Vários  pa- 
cientes com  sobrepeso  ou 
obesos  puderam  parar  de 
tomar  os  medicamentos, 
pois  já  não  precisavam 
mais  deles. 

Há  alguma  contra  indica- 
ção para  a  dieta? 

Não,  mas  não  se  deve  se- 
guir uma  dieta  antes  do  fi- 
nal da  fase  de  crescimen- 
to, ou  seja,  não  antes  dos 
17  anos  ou  sem  acompa- 
nhamento médico.  Tam- 
bém, em  caso  de  diabetes 
insulinodependente,  nem 
durante  a  gravidez.  E  evi- 
tar emagrecer  em  caso  de 
insuficiência  renal  severa. 


Existem  críticas  sobre 
a  dieta  que  consideram 
que  ela  tem  efeitos  noci- 
vos para  o  rim  e  o  intesti- 
no. Como  se  defender  so- 
bre isso? 

Isso  é  falso,  as  críticas  não 
são  científicas,  pois  é  exa- 
tamente  o  contrário.  Mi- 
nha dieta,  como  todas  as 
dietas  cetogênicas,  ou  se- 
ja, muito  pobre  em  hidra- 
tos de  carbono,  são  capa- 
zes de  melhorar  os  rins 
doentes.  E  graças  a  seu 
bom  teor  em  proteínas, 
minha  dieta  é  ideal  para 
o  intestino.  Mas  é  impor- 
tante respeitar  a  regra  de 
2  litros  de  água  e  o  consu- 
mo do  farelo  de  aveia  para 
evitar  a  constipação. 

®  METRO 
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Seu  medicamento  na  hora  certã, 

Perto  fk.\^^t€'  ^  CN\nde  POA  (Sl)      ^  ■ 

2126.2126 

3584.8585 


DADO  VILLA-LOBOS 

Lançando  seu  segundo  áibum  soio,  músico  faia  ao  Metro  sobre  as  motivações 
para  o  novo  CD,  música  digitai,  Wagner  Moura  e  sua  eterna  iigação  com  a  Legião  Urbana 


1  UM  LAÇO  INSEPARÁVEL' 


De  onde  surgiu  o  nome 
"O  Passo  do  Colapso"? 

A  ideia  veio  na  época  da 
quebra  da  bolsa  em  2008, 
com  a  economia  mundial 
desandando,  indústria  fo- 
nográfica mal,  a  relação 
com  os  amigos  também... 
Aí  veio  essa  ideia  de  co- 
lapso, de  como  lidar  com 
essas  transformações.  É 
uma  brincadeira  em  ci- 
ma do  panorama  mun- 
dial e  de  como  as  pessoas 
lidam  com  a  música  hoje. 
Nos  meus  18  anos,  a  mo- 
tivação era  outra,  a  músi- 
ca era  lun  meio  de  trans- 
formação coletiva.  Trinta 
anos  depois  me  vi  com 
questionamentos  de  por 
quê  fazer  um  disco  e  com 
a  impressão  de  que  não 
valia  muito  a  pena. 

E  por  que  resolveu  fazer? 

Eu  estava  um  dia  no  es- 
túdio, na  gravação  de  um 
disco  da  harpista 


Cristina  Braga,  junto  com 
o  Alexandre  Kassin  (pro- 
dutor). Eles  me  chama- 
ram para  participar  de 
duas  faixas.  Nisso,  o  Kas- 
sin me  disse  que  a  gente 
devia  fazer  um  som  e  que 
o  importante  era  fazer,  e 
essas  questões  todas  se  re- 
solviam depois.  Eu  segui  o 
conselho  dele  e  aproxima- 
damente um  ano  e  meio 
depois  estava  no  estúdio 
produzindo. 

O  que  mudou  do  seu  últi- 
mo álbum  para  este? 

Mudou  muita  coisa  em  re- 
lação a  como  eu  toco,  can- 
to, componho,  como  eu 
lido  com  a  banda.  Um  no- 
vo trabalho  é  sempre  esti- 
mulante. Esse  álbum  traz 
traduções  de  experiências 
de  vida. 

Como  é  sua  relação  com 
o  mundo  da  música 
digital? 

Eu  gosto  e  acho  muito 
prática.  Percebi  isso  quan- 
do me  vi  comprando  pelo 
celular,  discos  de  artistas 
que  idolatro,  como  o  úl- 
timo CD  da  Cat  Power. 
Me  surpreendeu  mui- 
to essa  nova  relação 
ser  tão  imediata  e, 
ao  mesmo  tempo, 
remunerar  o  pro- 
dutor e  o  músico. 
Apoio  totalmente. 

Seu  nome  sempre 
estará  ligado  à  Le- 
gião Urbana  de  forma 
muito  forte.  Isso  o  inco- 
moda de  alguma  forma? 
De  jeito  nenhum.  Essa  é 
a  essência  da  minha  vi- 
da, como  pessoa  e  artista. 
É  um  laço  insepará- 
vel. Tenho  mui- 
to orgulho 


de  tnão  o  que  fiz  e  tudo  o 
que  foi  feito  pela  Legião.  ^ 

E  como  foi  fazer  aquele 
show  de  Tributo  à  Legião 
Urbana  no  ano  passado? 

Foi  incrível,  uma  expe- 
riência única  e  acho  que 
definitiva  também.  Foi 
uma  retomada  de  sensa- 
ções que  haviam  ficado 
lá  atrás.  Tocamos  músi- 
cas que  jamais  havíamos 
tocado  ao  vivo.  Acho  que 
foi  derradeiro.  O  público 
foi  incrível,  só  quem  es- 
tava lá  sentiu. 

E  o  que  você  achou  das 
críticas  que  o  Wagner 
Moura  recebeu? 

A  relação  do  Wagner  com 
a  banda  foi  demais.  Eu 
nem  vi  essas  críticas  de- 
pois... Todo  grande  artis- 
ta abraça  esses  desafios. 
Não  achei  que  teria  tan- 
ta repercussão,  mas  in- 
dependentemente disso 
eu  me  senti  muito  bem 
e  em  momento  algum 
me  arrependi  ou  questio- 
nei o  que  fizemos.  Meu 
próximo  projeto  é  jun- 
tar com  o  Wagner  Moura, 
montar  uma  banda  e  fa- 
zer o  álbum  'Disintegra- 
tion',  do  The  Cure.  Ele  já 
disse  que  está  bem  afim, 
vamos  ver  se  rola. 

Está  sendo  organizado 
um  show  para  junho,  no 
estádio  Mané  Garrincha, 
em  Brasília,  reunindo  vá- 
rios artistas  interpretan- 
do músicas  da  Legião  e 
até  um  possível  hologra- 
ma do  Renato  Russo.  O 
que  você  pensa  disso? 
Até  agora  ninguém  me 
procurou,  só  ouvi  falar  dis- 
so pelos  jornais.  Não  sei 
se  me  sentiria  confortável 
em  voltar  ao  Mané  Gar- 
rincha. Passamos  por  uma 
barra  pesadíssima  lá  e  ou- 
vi o  próprio  Renato  [Russo] 
jurando  que  nunca  mais 
pisaria  lá,  e  realmente  não 

voltou.  ®  METRO  RIO 


rULTURA 


"É  um  laço 
inseparável. 
Tenho  muito 
orgulho  de  tudo  o 
que  fiz  e  de  tudo  o 
que  foi  feito  pela 
Legião  Urbana." 


/  White 
Stripes 

Para  comemorar  os  dez 
anos  de  lançamento  do 
álbum,  Jack  (foto)  e  Meg 
White  vão  lançar  um  dis- 
co duplo  em  vinil  -  um 
vermelho  e  outro  bran- 
co. "Nine  Miles  From  The 
White  City"  apresenta  26 
canções,  incluindo  os  co- 
vers  que  a  dupla  fez  em 
2003,  no  Chicago's  Aragon 
Ballroom.  A  edição  pode- 
rá ser  comprada  no  site 
da  gravadora  de  Jack  whi- 
te:  thirdmanrecords.com/ 
vault/. 
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Ficção  científica  ganha 
tempero  bem  brasileiro 

Em  agosto.  Wagner  Moura  e  Alice  Braga  comentam,  enfim,  suas  participações  no  secretíssimo  filme  'Eiysium', 
nova  produção  futurística  do  diretor  de  'Distrito  9'  no  qual  a  dupla  contracena  com  Matt  Damon  e  Jodie  Foster 


Livros 


Alice  Braga  encarna  a  mocinha  do  filme  1  divulgação 


O  diretor  sul-africano  Neill 
Blomkamp  chamou  a  aten- 
ção, em  2009,  ao  lançar  "Dis- 
trito 9",  uma  ficção  científica 
com  forte  teor  social  que  se 
transformou  em  blockbuster. 

Logo,  a  expectativa  em  tor- 
no de  seu  novo  projeto  tem  si- 
do alta.  Com  estreia  em  agos- 
to, nos  EUA,  "Eiysium"  tem 
sido  guardado  a  sete  chaves. 

Protagonizado  por  Matt 
Damon  e  Jodie  Foster,  o  filme 
promete  seguir  a  mesma  toa- 
da de  seu  antecessor,  explo- 
rando cenas  de  ação  em  um 
universo  ftiturístico  de  segre- 
gação no  qual  pobres  moram 
na  Terra  e  ricos,  na  estação  es- 
pacial Eiysium.  O  que  o  perso- 
nagem de  Damon  faz  é  deci- 
sivo para  tentar  trazer  algum 
equilíbrio  a  essas  esferas. 

Para  os  brasileiros,  a  pro- 
dução terá  um  gosto  espe- 


"Neilltem 
realmente 
talento  para 
esse  tipo 
de  filme.  Ele  gosta  muito 
de  uma  certa  verdade  e 
confere  um  coefidente  de 
realismo  até  aos  efeitos." 

WAGNER  MOURA,  ATOR 

ciai:  os  atores  Wagner  Mou- 
ra e  Alice  Braga  incorporam 
papéis  de  peso,  conforme 
verificado  nos  dez  primeiros 
minutos  divulgados  à  im- 
prensa na  segunda-feira. 

"O  trabalho  em  inglês  é 
realmente  muito  dificil,  mas 
me  beneficiei  porque  o  Neill 
procurava  um  elenco  mul- 
ticultural. Isso  reforçava  a 


ideia  do  filme,  de  falar  de 
globalização  e  de  exclusão 
social",  afirmou  Moura,  que 
faz  sua  estreia  em  uma  gran- 
de produção  internacional. 

Seu  papel  é  o  de  uma  es- 
pécie de  "coiote"  de  frontei- 
ras, que  busca  atravessar  ile- 
galmente gente  da  Terra  para 
Eiysium.  Já  Alice  Braga  vive  a 
mocinha,  que  teve  um  rela- 
cionamento no  passado  com 
o  personagem  de  Damon. 

O  nome  de  Braga,  aliás, 
foi  indicação  de  Moura.  Os 
dois  já  haviam  dividido  o  set 
em  "Cidade  Baixa"  (2005), 
de  Sérgio  Machado.  "Foi  um 
sonho  realizado  fazer  par- 
te desse  próximo  passo  [de 
Wagner]",  disse  ela. 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Entenda  o  que  mudará  na  lei  de  biografias 


"Roberto  Carlos  em  Deta- 
lhes", "Noel  Rosa  -  Uma  bio- 
grafia", "Estrela  Solitária:  Um 
Brasileiro  Chamado  Garrin- 
cha". É  grande  a  lista  de  bio- 
grafias não  autorizadas  espe- 
radas por  leitores  e  barradas 
pela  Justiça.  Em  geral,  o  argu- 
mento é  que  o  livro  fere  a  pri- 
vacidade do  retratado.  Tudo 
mudará,  no  entanto,  se  o  Se- 
nado ratificar  um  projeto  de 
lei  aprovado  na  última  terça 
pela  Comissão  de  Constitui- 
ção e  Justiça  da  Câmara  dos 
Deputados.  ®  metro  brasília 


Poesia 


Inscrições  para  o 
proieto  Poemas 
noOníbus 

Estão  abertas  as  inscri- 
ções para  mais  uma  edi- 
ção do  concurso  Poemas 
no  Ônibus  e  no  Trem,  da 
Prefeitura  de  Porto  Ale- 
gre. Os  interessados  po- 
dem inscrever  apenas 
um  poema  inédito,  com 
até  14  versos,  até  o  dia 
17  de  maio.  Informações 
na  Coordenação  do  Livro 
e  Literatura  (av.  Erico  Ve- 
ríssimo, 307)  e  pelo  tel.: 
3289-8076.  ©METRO POA 


BIÓGRAFOS  E  BIOGRAFADOS 

Esclareça  suas  dúvidas  sobre  o  projeto  de  iei  que  tramita  no  Congresso 


O  que  determina  o  projeto  de  lei 
aprovado  na  Comissão 
de  Constituição  e  Justiça? 


O  texto  aprovado  diz  que 
"a  ausência  de  autorização  não 
impede  a  divulgação  de  imagens, 
escritos  e  informações  com  finalidade 
biográfica  de  pessoa  cuja  trajetória 
pessoai,  artística  ou  profissional 
tenha  dimensão  púbiica  ou  esteja 
inserida  em  acontecimento  de 
interesse  da  coietividade" 


Leitura 


Encontro 
promove  ações 
para  leitores 

o  projeto  Café  com  Li- 
vros da  Biblioteca  Lucí- 
lia Minssen  (S""  andar  da 
CCMQ,-  r.  dos  Andradas, 
736)  recebe  amanhã,  às 
8h30,  a  professora  e  es- 
critora Jussara  Mello, 
que  vai  falar  sobre  "Lei- 
tura, Literatura  e  Desen- 
volvimento: da  Ludici- 
dade  à  Responsabilidade 
Social".  Informações  pe- 
lo tel:  3225-7089. 


A  nova  lei  se  aplicaria  somente 
a  famosos? 


Não.  Qualquer  pessoa  envolvida  em 
acontecimento  de  interesse  púbiico 
poderia  ter  informações  divulgadas 
sobre  eia 


E  se  o  biografado  se  sentir  ofendido? 
Há  alqo  que  ele  possa  fazer? 


Sim.  Continuará  sendo  possfvei  recorrer 
à  Justiça  e  afirmar  que  houve  abusos  no 
uso  da  liberdade  de  expressão 


Hoje,  o  que  e  necessário  para 
publicar  uma  biografia  no  Brasil? 


O  Código  Civii  proíbe  a  publicação  de 
quaisquer  informações  ou  imagens 
sobre  aiguém  se  for  considerado  que 
eias  ferem  sua  "honra,  boa  fama  ou 
respeitabilidade".  Hoje,  só  é  possívei 
publicar  informações  sobre  aiguém 
com  autorização  do  biografado,  de 
parentes  (caso  o  biografado  já  tenha 
morrido),  por  necessidade  de  Justiça 
ou  para  manter  a  ordem  púbiica 


O  que  falta  para  que  o  projeto 
seja  aprovado? 


Se  ninguém  apresentar  recurso  contra 
eie  nos  próximos  quatro  dias,  eie  será 
submetido  a  votação  no  Senado 


A  jornada  de  um  artista 


O  ator  Maurice  Durozier, 
um  dos  principais  nomes 
do  grupo  francês  Théâtre  du 
Soleil,  traz  seu  novo  espetá- 
culo  ao  Rio  Grande  do  Sul 
no  final  deste  mês.  Ele  vai 
se  apresentar  no  Salão  de 
Atos  do  Unilasalle,  em  Ca- 
noas, no  dia  26  de  abril.  Os 
ingressos  custam  R$  40  e  es- 
tão à  venda  no  local  e  na  Ca- 
sa de  Teatro  de  Porto  Alegre. 

No  espetáculo  solo  "Pa- 
lavra de  Ator",  o  artista  fala 
do  seu  oficio  e  propõe  uma 
uma  viagem  pela  vida  para- 
lela de  um  intérprete,  in- 
cluindo os  momentos  de 


revelação  e  de  armadilhas 
propostas  pelo  palco,  como 
a  escolha  de  papéis,  o  co- 
meço da  carreira  e  os  códi- 
gos de  cada  encenador. 

"Palavra  de  Ator"  fa- 
la também  do  longo  cami- 
nho de  descoberta  das  leis 
do  teatro.  "Eu  pensei  muito 
nos  jovens  escrevendo  esse 
texto",  diz  Maurice.  "Para  os 
atores,  as  viagens  iniciais  e 
as  buscas  não  terminam  ja- 
mais", acrescenta  o  encena- 
dor, que  tem  30  anos  de  car- 
reira. Mais  informações  no 
www.canoas.rs.gov.br 

®  METRO  POA 


"CONVERSAS 
NA  CATEDRAL" 
MÁRIO  VARGAS 
LLOSA 

ED.  ALFAGUARA 
584PÁGS. 
R$  57 


Publicado  originalmente  em 
1969,  este  romance  é  tido 
como  uma  das  obras 
essenciais  não  só  do  autor, 
premiado  com  o  Nobel  de 
Literatura,  mas  também  da 
literatura  latino-americana 
do  século  20.  A  partir  de  um 
encontro  entre  um  jovem  de 
classe  média  alta  e  o  antigo 
motorista  de  seu  pai,  a  obra 
traça  um  panorama  político 
peruano  nos  anos  1950 
tendo  como  referência  a 
memória  dos  dois. 


"CONTOS 
VERTIGINOSOS" 

ROBERTO 
SCHMITT-PRYM 

ED. BESTIÁRIO 
80  PÁGS. 
R$20 

O  fotógrafo  Roberto 
Schmitt-Prym  é  um  nome 
conhecido  da  cena  cultural 
porto-alegrense.  Depois  da 
participação  em  antologias  e 
oficinas  literárias,  ele  lança 
agora  seu  primeiro  livro  de 
contos.  São  histórias  curtas, 
protagonizadas  por 
personagens  anónimos,  que 
vivem  os  pequenos  dilemas 
do  cotidiano.  Sessão  de 
autógrafos  hoje,  às  I9h,  na 
Palavraria  (r.  Vasco  da  Gama, 
165 -tel.:  3268-4260). 

ijfilSIL       UMA  HISTÓRIA" 
SJm^íiMiki^     EDUARDO  BUENO 
^     ^  ED. LEYA 


480  PAGS. 
R$30 


Maurice  Durozier  traz  solo 


A  história  do  Brasil  é  tão 
dinâmica  que  fez  este  livro, 
publicado  em  2010,  já  voltar 
às  livrarias  revisado  e 
atualizado  com  informações 
até  o  governo  Dilma. 
Historiador  de  veia  pop, 
Bueno  disseca  os  cinco 
séculos  da  formação  do  país 
em  um  texto  fluido  e  nada 
professoral,  que  aproxima  as 
informações  do  leitor  de 
hoje  em  dia,  numa  edição 
ilustrada  e  compactada  em 
relação  à  anterior. 


"A  VIDA  PRIVADA 

DE  STÁLIN" 
LILLY  MARCOU 

ED.  ZAHAR 
258  PÁGS. 
R$  55 


A  historiadora  francesa  Lilly 
Marcou  passou  30  anos 
pesquisando  sobre  a  j 
controversa  figura  que 
comandou  a  União  Soviética 
de  1922  até  1953,  revirando 
os  arquivos  da  antiga  URSS  e 
entrevistando  seus  familiares. 
O  que  ela  encontrou  foi  o 
homem  por  trás  do  político, 
que  chegou  a  ser  exilado 
inúmeras  vezes  pelo  czar, 
ficou  viúvo  duas  vezes  e 
cresceu  em  meio  à  paranóia. 
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Amizade  por  cartas 
vira  roteiro  de  cinema 

Filme.  Projeto  da  diretora  gaúcha  Mirela  Kruei  vai  transformar  em  imagens  correspondência  assinada  por  Carios  D.  de  Andrade 


No  dia  11  de  maio,  a  diretora 
Mirela  Kmel  começa  a  trans- 
formar seu  novo  projeto  em 
realidade.  Será  o  primeiro 
set  de  locações  do  longa  "O 
Último  Poema",  que  preten- 
de traduzir  em  imagens  uma 
amizade  que  durou  24  anos 
apenas  por  correspondência. 

Nas  duas  pontas  da  his- 
tória estão  personagens 
improváveis:  a  professora 
Helena  Maria  Vacari,  de  Gua- 
poré, e  o  poeta  mineiro  Car- 
los Drummond  de  Andrade. 
"Ela  tem  63  cartas  que  re- 
cebeu de  Drummond,  entre 
as  décadas  de  1960  e  1980", 
conta  a  diretora.  "O  desafio 
é  que  ela  revisite  esta  corres- 
pondência e  tente  relembrar 
o  que  escreveu  para  ele", 
acrescenta  Mirela. 

Tudo,  segundo  o  rotei- 
ro, será  muito  íntimo,  mui- 
to onírico.  Nas  cartas,  Drum- 
mond aconselha  a  amiga 
gaúcha  sobre  como  escre- 


"As  cartas  são  gigantes. 
Vou  trabalhar  com 
o  imaginário,  entre 
memórias  íntimas  e 
lembranças." 

MIRELA  KRUEL  CINEASTA 


ver  poesia,  tece  impressões 
sobre  a  vida  e  o  cotidiano, 
fala  de  outros  autores  e  tra- 
ta, inclusive,  da  sua  obra  pa- 
ra o  teatro.  "Numa  carta,  ele 
fala  sobre  o  que  Helena  po- 
de esperar  do  seu  futuro  ca- 
samento", revela  a  diretora. 

Drummond  perfeito 

O  primeiro  cenário  das  loca- 
ções será  o  Salão  Mourisco 
da  Biblioteca  Pública  do  Es- 
tado. "Lá  vou  buscar  as  im- 
pressões de  Helena,  que  hoje 
tem  72  anos",  conta.  O  fil- 
me, que  Mirela  prefere  clas- 


sificar de  inventário  poético, 
também  terá  as  participa- 
ções dos  atores  Rodrigo  Fiatt 
e  Janaina  Kraemer.  "O  Rodri- 
go é  um  Drummond  perfei- 
to. Ele  vai  recriar  cenas  co- 
nhecidas da  vida  do  poeta, 
como  que  mostra  o  escritor 
em  sua  casa  (foto  ao  lado)". 

Mirela  também  come- 
mora um  auxílio  luxuoso 
na  trilha  do  filme:  a  canção 
"Anoitecer",  que  o  composi- 
tor José  Miguel  Wisnik  criou 
a  partir  de  um  poema  de 
Drummond.  "Esta  música 
está  no  CD  "Pérolas  aos  Pou- 
cos" e  sempre  me  chamou  a 
atenção.  Quando  mandei  o 
argumento  do  filme  para  o 
Wisnik,  ele  fez  questão  de 
entrar  no  projeto",  diz. 

"O  Último  Poema"  tem 
previsão  de  estreia  para  o  fi- 
nal deste  ano. 


MÓNICA  KANITZ 

METRO  PORTO  ALEGRE 


A  imagem  de  Drummond  em  sua  casa  é  uma  das  mais  conhecidas  do  poeta  i  divulgação 


Música  1 


Música  2 


Festival  de  Teatro  de  Rua  movimenta  o  Centro  Histórico 

Dois  espetáculos  elogiados  ocupam  hoje  a  área  central  de  Porto  Alegre.  O  Erro  Grupo,  de  Santa  Catarina,  estará  durante  todo  o  dia 
na  Esquina  Democrática,  com  a  encenação  de  "Enfim,  um  Líder".  O  grupo  Performa,  de  São  Paulo,  apresenta  "Cry  Baby  Cry!"  no 
Largo  Glênio  Peres  em  três  horários:  iih,  I5h  e  igh.  As  noites  tranquilas  nos  altos  do  Viaduto  da  Borges  também  vêm  servindo  de 
cenário  para  os  gaúchos  do  Teatro  Geográfico  (foto),  que  se  apresentam  oficialmente  no  local  na  sexta-feira.  i  GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Show  une  grupo 
instrumental  e 
duo  de  cantores 

A  dupla  de  cancioneiros 
André  Paz  e  Roger  Wiest 
-  que  formam  o  grupo 
Quiçá,  se  Fosse  -,  e  o  trio 
instrumental  que  reúne 
Carlos  Ferreira,  Bruno 
Vargas  e  Martin  Estevez 
(do  Quarto  Sensorial)  se 
encontram  hoje  e  ama- 
nhã, às  20h,  na  Sala  Ál- 
varo Moreira  (av.  Erico 
Veríssimo,  307). 
Os  dois  grupos,  que  es- 
tão entre  as  boas  novida- 
des da  cena  musical  de 
Porto  Alegre,  apresen- 
tam trabalhos  autorais  e 
arranjos  inéditos  (como 
os  primeiros  sambas  de 
Jorge  Benjor),  feitos  em 
parceria.  Ingressos  a  R$ 

20.   ®  METRO  POA 

MARCO  A.F.  /DIVULGAÇÃO 


Recital  de  MPB 
embala  o  horário 
do  almoço 

o  pianista  Marcos  Unga- 
retti  e  o  flautista  Rodrigo 
Carraro  se  apresentam 
hoje  no  projeto  Musi- 
cal Petropar,  a  partir  das 
12h30  no  foyer  do  Thea- 
tro  São  Pedro.  No  reper- 
tório, estão  composições 
próprias  e  de  autores  da 
MPB,  como  Gilberto  Gil, 
Milton  Nascimento  e 
João  Bosco.  Entrada 
franca.  ®  metro  poa 


Música  3 


Milonga  e  blues 
se  encontram  na 
vozdeOlyJr. 

o  compositor  Oly  Jr. 
(voz,  violão  e  harmónica) 
apresenta  o  show  "Mi- 
longa em  Blues"  às  19h, 
no  Café  do  SescCentro 
(r.  Alberto  Bins,  665). 
No  repertório,  o  músi- 
co mistura  a  milonga 
pampeana  com  o  blues 
americano.  Grátis. 
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Achados  &  perdidos 


RUBEM  PENZ 


RUBEM.PENZ/a  METROJORNAL.COM.BR 


UM  TANGO  NA 
PRESENÇA  DO  DIVINO 

Juro  por  Deus.  Entrávamos  com  nossos  instrumentos  musi- 
cais em  uma  das  mais  belas  igrejas  do  Rio  Grande  do  Sul  pa- 
ra testar  o  som  antes  de  uma  apresentação  contratada  pelo 
poder  público  municipal,  quando  nos  deparamos  com  um 
casal  que  comunga  da  mesma  arte  ajustando  seu  equipa- 
mento. Certamente  iriam  entoar  suas  canções  durante  a  ce- 
lebração da  Santa  Missa  que  precedia  nossa  execução.  Antes 
mesmo  de  conversarmos,  desconfiei  de  que  algo  não  evolui- 
ria bem  ao  escutar  a  jovem  senhora  ajustando  os  microfo- 
nes: no  lugar  dos  tradicionais  "lun,  dois",  "teste"  ou  "som", 
ela  repetia  "Jesus,  Jesus,  Jesus".  No  íntimo,  temi. 

Quero  crer  que  havia  um  quase  sorriso  quando  nos 
cumprimentamos.  Indagados  sobre  o  que  faríamos  ali,  a 
resposta  foi  uma  apresentação  musical.  De  que  tipo?  Tan- 
go. Agora  me  socorro  das  imagens  clássicas  dos  filmes:  foi 
como  se  o  céu  escurecesse  no  olhar  da  mulher.  E,  do  fiindo 
da  alma,  surgiu  como  um  trovão  o  eco  da  mesma  palavra: 
Tango?  Dentro  da  igreja?  Na  presença  do  Divino?  -  apon- 
tando com  as  mãos  para  o  altar.  Neste  momento,  o  homem 
tentou  uma  tímida  conciliação,  dizendo  que,  afinal,  seria 
música.  Fuzilado  pelo  olhar,  ela  o  contradisse  ríspida:  Músi- 
ca? Tango?  Na  presença  do  Divino?  Estávamos  condenados. 

O  que  seguiu  foi  um  diálogo  de  surdos.  O  bandoneonis- 
ta,  um  dos  mais  conceituados  do  Brasil,  entrou  na  conversa 
para  informar,  calmo  e  conciliador,  que  já  havia  executado 
tangos  com  orquestra  e  coral  em  uma  catedral  paulista  pa- 
ra mil  e  duzentas  pessoas.  Mas  a  senhora  não  queria  mais 
conversa.  Fechou-se  em  um  monólogo  de  falsa  indulgência 
dizendo  que  cada  um  sabe  de  si,  faz  o  que  bem  quer  e  tu- 
do bem.  Ao  mesmo  tempo,  intercalava  com  expressões  de 
horror  e  choque.  Na  prática,  não  passamos  o  som:  não  ha- 
via clima.  O  violonista,  célebre  filho  da  cidade,  foi  poupado 
do  constrangimento,  pois  estava  distante  e  sendo  festejado 
pelos  amigos.  Retiramo-nos. 

Depois  da  missa,  o  inevitável  reencontro  -  nós  a  montar 
o  palco,  eles  desmontando  o  seu.  A  jovem  senhora  disse  pa- 
ra outra  mulher  que  tinha  vontade  de  chorar  por  causa  do 
que  aconteceria,  tomando  todo  o  cuidado  para  que  eu  a  es- 
cutasse. Calei-me  num  misto  de  respeito  e  piedade.  Resolvi 
deixar  a  última  palavra  com  o  Divino.  Ele  fala  conosco  por 
vias  indiretas  e,  se  houvesse  reprovação,  viria  algum  sinal. 
Ao  contrário,  o  som  esteve  mais  do  que  perfeito.  Violão  e 
bandoneon  executaram  os  temas  divinamente  e  eu  per- 
cuti a  contento  -  sucesso!  Concentrado,  não  mais  vi  o  ca- 
sal. Se  eles  não  ficaram  para  nos  escutar  até  o  final,  isso 
sim  foi  um  pecado. 

Rubem  Penzé  escritor,  músico,  publicitário,  baterista  e  compositor.  Autor  de  "O  Yda  questão  e 
outras  crónicas"  e  coordenador  da  oficina  literária  Santa  Sede.  Seu  site  é  rubempenz.net 
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Protesto  das  passagens 

o  bordão  "Vem,  vem  pra  luta  con- 
tra o  aumento"  é  sonoro  e  ao  mesmo 
tempo  aguerrido.  Foi  com  ele  que  os 
estudantes  de  Porto  Alegre  atraíram 
populares  e  conquistaram  a  anula- 
ção do  último  aumento  abusivo  nas 
tarifas  de  ônibus  da  cidade.  Mais  que 
isso,  fizeram  renascer  o  movimento 
estudantil  brasileiro,  entorpecido  pe- 
lo mensalão,  e  provocaram  a  eleva- 
ção da  autoestima  nesta  Porto  Alegre 
maltratada  por  autoridades  lenien- 
tes  e  empresários  vorazes.  Já  a  nível 
estadual,  os  conflitos  generalizados 
e  permanentes  e  a  grande  crise  que 
começa  a  explodir  remetem  ao  pas- 
sado, quando  mau  governo  era  clas- 
sificado como  "governicho". 

SÉRGIO  BECKER  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Correçâo 


O  nome  do  Big  Ben,  em  Londres,  foi  grafado 
incorretamente  na  página  10  da  edição  de  ontem. 


Metro  pergunta 


Taxistasdoaeroportoe  ^SXT 
da  rodoviária  terão  que  @jornai_metropoa 
fazer  curso  de  espanhol  ou 
inglês  obrigatório  para  a  Copa. 
Qual  sua  opinião? 

(anelsonríchter 

Acho  excelente.  Todo  mundo  sai  ga- 
nhando. Aliás,  faltam  muitas  infor- 
mações nestes  idiomas  na  cidade  em 
geral. 

(amotología 

Boa  iniciativa.  Precisam  estender  a  ou- 
tros setores  também. 

(aiufagundesi3 

O  curso  não  deveria  ser  obrigatório. 
Que  tal  a  oferta  de  curso  gratuito  e  se- 
lo de  qualificação  para  a  Copa  como 
incentivo? 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornaLcom.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

n 
® 


Mestreki  Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guio 

ÁrieS  (21/3  a  20/4)  Ponto  de  virada  na  sua  vida.  O  dia  lhe  trará 
condições  de  realizar  grandes  parcerias  e  iniciar  novas  empreitadas. 
Vá  junto  com  a  maioria,  atenda  à  multidão  e  divirta-se. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Bom  momento  para  realizar  parcerias  e 
se  sentir  mais  seguro  com  a  presença  das  pessoas  ao  seu  redor. 
Deixe  a  sinergia  do  grupo  tomar  conta  da  situação. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Esforce  -se  mais  para  ficar  enturmado 
com  as  pessoas  e  se  sentir  confiante.  Elas  podem  estar  tão  liga- 
das que  se  você  não  correr  atrás  poderá  ficar  de  fora. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Ótimo  momento  para  liderar  as  pes- 
soas em  novas  iniciativas  e  também  para  estar  de  bem  com  a 
pessoa  amada.  O  dia  promete  coisas  agradáveis  para  você  curtir. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Dia  de  grande  união  com  as  pessoas,  se- 
jam elas  parceiros  ou  familiares.  Ajude-os  e  você  também  será 
ajudado.  Novos  projetos  podem  ser  iniciados  nessa  época. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Forte  ligação  emocional  com  as  pes- 
soas poderá  lhe  deixar  um  tanto  confuso  ou  inseguro.  Dia  de 
acreditar  mais  nos  outros  e  se  desprender  de  preconceitos. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Presença  de  pessoas  muito  interessan- 
tes no  seu  dia.  Hoje  o  bom  entendimento  com  elas  irá  garantir  a 
sua  satisfação  pessoal.  Bom  momento  também  para  namorar. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Baixe  um  pouco  a  guarda  e  trate 
bem  até  os  inimigos.  O  dia  está  dando  a  oportunidade  de  formar 
novas  parcerias  e  estabelecer  tréguas  importantes  para  você. 


K 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  As  pessoas  estão  animadas  e  a  coi- 
sa é  pra  valer.  Ou  você  pega  firme  com  elas  ou  fica  de  fora  e  não 
atrapalha.  Evite  botar  pilha  e  depois  não  corresponder. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Procure  participar  mais  de  gru- 
pos ou  movimentos  que  estejam  pelejando  juntos  por  objetivos 
em  comum.  Isto  poderá  facilitar  o  seu  trabalho.  Troque  mais  ideias. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Boa  interação  com  as  pessoas  e  reali- 
zações através  dos  outros.  Tudo  pode  acontecer  quando  a  men- 
te está  aberta  e  o  coração  é  grande.  Deixe  a  vida  lhe  levar. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  Agora  não  é  hora  de  interromper  as  coi- 
sas para  pensar  mais  um  pouco  no  que  deve  ser  feito.  A  largada 
já  foi  dada  e  o  que  resta  é  você  ficar  mais  enturmado. 


PORTO  ALEGRE,  QUARTA-FEIRA,  10  DE  ABRIL  DE  2013 
www.readmetro.com 
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Dos  Estados  Unidos 
para  o  Beira-Rio 


Promessa.  Em  aita,  atacante  Caio  começou 
a  jogar  futebol  na  América  do  Norte 


Os  passos  de  Caio  no  mundo 
do  futebol  são  incomuns  pa- 
ra jogadores  brasileiros.  Com 
um  bom  início  no  Inter,  o  ata- 
cante deu  o  seu  pontapé  ini- 
cial na  carreira  nos  Estados 
Unidos,  onde,  aos  10  anos, 
mudou-se  com  a  família.  Foi 
muito  difícil.  Foi  horrível.  Eu 
não  falava  nem  lun  oi  em  in- 
glês", relembra. 

A  vivência  na  cidade  de 
Nantucket,  localizada  em 
uma  ilha  próxima  a  Boston, 
o  fez  experimentar  o  fute- 
bol americano,  onde  apro- 
veitava a  sua  velocidade  pa- 
ra jogar  como  running  back, 
e  o  basquete.  "Ainda  acompa- 
nho os  jogos  da  NBA,  cheguei 
a  assistir  a  oito  jogos  do  Bos- 
ton Celtics,  time  que  torço. 
No  futebol  americano  acabei 
quebrando  o  pulso  e  com  me- 
do de  lesões,  eu  parei",  relata. 

As  experiências  pelos  es- 
portes americanos  nunca  ar- 
refeceram o  sonho  de  se  tor- 
nar jogador  de  futebol.  Não 
bastava  apenas  calçar  chutei- 
ras,  era  preciso  desfilar  pelos 
gramados  brasileiros. 

Durante  o  ensino  médio. 


''Estou  sendo  tratado 
como  uma  promessa, 
uma  aposta  do  clube, 
que  precisava  de  um 
jogador  rápido" 

CAIO,  ATACANTE  DO  INTER 

sete  universidades  colocaram 
propostas  de  bolsas  de  estu- 
dos na  sua  mesa,  assim  como 
pedidos  para  atuar  nas  cate- 
gorias de  base  americanas.  To- 
dos os  convites  recusados.  Aos 
16  anos,  ele  retomou  ao  Bra- 
sil para  fazer  tudo  virar  reali- 
dade. Logo  passou  a  jogar  pelo 
Volta  Redonda,  depois  chegou 
ao  Botafogo,  passando  pelo  Fi- 
gueirense, antes  de  desem- 
barcar no  Inter.  No  momen- 
to, ele  não  pensa  em  um  novo 
destino. 

"Estou  focado  no  Inter,  um 
clube  que  aposta  muito  em 
mim.  Depois  vamos  ver  o  fu- 
turo", comenta. 


VALTER 
JÚNIOR 

METRO  PORTO  ALEGRE 
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Caio  marcou  dois  gois  pelo  Inter  i  alexandre  lops/internacional 


Fortalecimento  muscular 


Passado 


O  fim  do  ano  passado  não 
foi  dos  melhores.  Atuando 
pelo  Figueirense,  Caio  so- 
freu uma  fratura  no  pé.  No 
começo  de  2013,  a  lesão  foi 
no  quadril,  atrasando  a  sua 
estreia  no  Inter.  Para  que  os 
problemas  físicos  não  atra- 
palhem o  atacante  duran- 
te a  temporada,  o  Inter  rea- 
lizou um  trabalho  especial 


com  ele,  focando  no  fortale- 
cimento muscular  e  na  ali- 
mentação. O  resultado  foi 
o  ganho  de  5  kg  de  massa 
muscular. 

"Estou  sendo  tratado  co- 
mo uma  promessa,  uma 
aposta  do  clube,  que  preci- 
sava de  um  jogador  rápido. 
Esse  trabalho  fez  com  que 
eu  ficasse  mais  firme  nas  jo- 


5  kg 


Fama  de 
talismã 


de  massa  muscular  ganhou  Caio 
desde  a  sua  chegada  ao  Inter. 

gadas  e  com  mais  força  para 
o  arranque",  analisa  o  joga- 
dor. #  METRO  POA 


Seu  começo  no  Botafogo  te- 
ve como  principal  caracte- 
rística os  gois  quando  entra- 
va no  2°  tempo  das  partidas 
e  virava  o  talismã  da  equipe. 
"A  culpa  foi  do  Papai  Joel. 
Em  uma  entrevista  ele  disse 


que  eu  era  o  talismã  do  time 
e  pegou.  Eu  entrava  nas  par- 
tidas em  situações  difíceis  e 
conseguia  fazer  gol",  conta. 
Depois  no  Figueirense,  Caio 
afastou-se  da  fama.  No  Inter 
a  mísitca  prossegue.  Ele  en- 
trou no  2"  tempo  e  marcou 
o  primeiro  gol  colorado  na 
vitória  por  2  a  O  sobre  o  Rio 
Branco.  ®  metro  poa 


Muita  emoção  ao  estilo  alemão 


Quando  muitos  haviam  jo- 
gado a  toalha,  os  jogadores 
do  Borussia  Dortmund  acre- 
ditaram. Até  o  fim  do  tem- 
po regulamentar,  o  time  ale- 
mão estava  sendo  eliminado 
da  Liga  dos  Campeões  da  Eu- 
ropa. Nos  acréscimos,  Reus  e 
o  zagueiro  brasileiro  Felipe 
Santana  marcaram,  viran- 
do o  placar  diante  do  Málaga 
por  3  a  2  e  garantindo  um  lu- 
gar na  semifinal  do  torneio. 

O  jogo  teve  diversas  pole- 
micas, com  um  gol  espanhol 
e  o  da  classificação  alemã 


tendo  sido  marcados  em  po- 
sição de  impedimento 

"Não  sei  dizer  o  que  acon- 
teceu dentro  de  mim,  preci- 
so consultar  um  médico.  O 
sentimento  é  como  se  tivés- 
semos conquistado  o  título", 
comentou  o  técnico  alemão 
Júrgen  Klopp. 

Real  classifica 

O  avanço  do  Real  Madrid  foi 
bem  mais  difícil  do  que  o 
imaginado.  Após  vencerem 
o  primeiro  jogo  por  3  a  O, 
os  espanhóis  perderam  on- 


tem para  o  Galatasaray  por  3 
a  2,  na  Turquia.  O  time  me- 
rengue saiu  na  frente  com 
Cristiano  Ronaldo.  Os  turcos 
viraram  com  Eboué,  Snei- 
jder  e  Drogba.  Nos  acrés- 
cimos, Cristiano  Ronaldo 
descontou. 

"Era  o  tipo  de  jogo  que  tí- 
nhamos tudo  a  perder  e  na- 
da a  ganhar.  Agora  temos  a 
semifinal.  Será  difícil,  mas 
não  temos  que  ficar  nevor- 
sos  ou  temer",  disse  o  técni- 
co do  Real  José  Mourinho. 


Decisão 


o  PSG,  do  brasileiro 
go  Silva,  tenta  desbanca 
hoje  o  Barcelona  na  Liga 
dos  Campeões  da  Europa. 
Os  franceses  vão  até  a  Es- 
panha após  terem  empa- 
rado  por  2  a  2  no ^go  de 
ida.  Na  outra  partida  do 
dia,  o  Bayern  de  Munique 
jogará  em  Turim,  na  Itá- 
lia, defendendo  a  vanta- 
gem do  2  a  o  conquistado 


metn 
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Em  busca  do  espírito  perdido 

Libertadores.  Grémio  encara  o  Fiuminense  em  jogo  que  encaminha  a  situação  dos  dois  ciubes  no  Grupo  8  do  torneio  continental 


A  imponente  Arena  tem  no- 
vas acomodações,  é  moderna, 
o  gramado  já  está  em  bom  es- 
tado, tudo  vai  se  arrumando, 
mas  ainda  não  ganhou  sua  al- 
ma. A  vitória  sobre  a  LDU,  em 
janeiro,  não  foi  o  suficiente 
para  fazer  a  nova  casa  ganhar 
aquele  espírito  que  rodeia  o 
Tricolor.  Esta  noite  contra  o 
Fluminense,  torcida  e  time 
têm  uma  oportunidade  ím- 
par para  implantar  a  alma  no 
estádio. 

A  expectativa  é  que  ela  re- 
ceba no  jogo  das  22h  o  seu 


maior  público.  O  que  os  gre- 
mistas  querem  é  que  o  espí- 
rito guerreiro  empregado  no 
Olímpico  ressurja  no  bairro 
Humaitá. 

"Gostaria  muito  de  ver  os 
torcedores  que  enfrentei  aqui 
em  1996.  Quando  entrei  no 
campo  pela  Portuguesa,  mi- 
nha perna  tremeu",  relata  o 
meia  Zé  Roberto,  relembran- 
do a  final  do  Brasileirão  de 
1996. 

Não  importa  qual  seja  o 
resultado  do  jogo,  o  Grémio 
chegará  vivo  à  última  rodada 


do  Grupo  8  da  Libertadores  na 
próxima  semana.  O  que  a  par- 
tida contra  o  Fluminense  defi- 
nirá é  o  tamanho  da  pressão 
sobre  os  jogadores  para  o  con- 
fronto diante  do  Huachipato. 

Por  seis  jogos  o  técnico 
Vanderlei  Luxemburgo  testou 
as  possbilidades  para  achar  o 
substituto  de  Elano.  O  escolhi- 
do foi  Marco  Antônio. 

O  desfalcado  Fluminense 
não  terá  seus  trés  jogadores 
de  frente  -  Fred,  Thiago  Ne- 
ves e  Wellington  Nem  estão 
lesionados.  Reserva  de  luxo. 


o  meia  Deco  também  ficará 
de  fora  por  problemas  fisicos. 
Sem  seus  principais  jogado- 
res e  dependendo  somente  de 
si  para  se  classificar,  o  técnico 
Abel  Braga  distensiona  o  am- 
biente. "Estamos  privados  do 
ataque  titular,  mas  isso  não 
abala.  Para  nós  não  é  uma  de- 
cisão. Se  não  for  agora,  a  vaga 
será  decidida  na  última  roda- 
da", opinou  o  treinador. 


VALTER 
JÚNIOR 
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Libertadores  - 

2013 

Grupo  8 

5""  RODADA 
3/4 

CARACAS  0X4  HUACHIPATO 
HOJE 

GRÉMIO    X  FLUMINENSE 

6""  RODADA 
18/4 

HUACHIPATO  X  GRÉMIO 
FLUMINENSE    X  CARACAS 


GRUPO» 


P  V  GPSG 


GRÉMIO 

Dida;  Pará,  Werley, 
Gris  e  André  Santos; 
Fernando,  Souza, 
Marco  Antônio  e  Zé  Roberto; 
Vargas  e  Barcos. 
Técnico:  Vanderlei  Luxemburgo 


FLUMINENSE 

Diego  Cavalieri; 
Bruno,  Gum,  Leandro 
Euzébio,  e  Carlinhos; 
Edinho,  Jean  e  Wagner;  Rafael 
Sóbis,  Rhayner  e  Michael. 
Técnico:  Abel  Braga 


Local.  Arena  do  Grémio,  em  Porto  Alegre,  às  22h 

Arbitragem.  Ricardo  Marques  Ribeiro  (MG),  auxiliado  por  Kléber 

Lúcio  Gil  (SC)  e  Fábio  Pereira  (TO) 

Transmissão.  TV  Globo,  Sportv,  Fox  Sports  e  rádios  Bandeirantes 
AM  e  Ipanema  FM 


A  situação 


Confira  como  ficará  a  situa- 
ção do  Grémio  no  Grupo  8 
da  Libertadores  da  América 
após  o  jogo  desta  noite  con- 
tra o  Fluminense. 

•  Se  vencer 

Conquistando  os  três 
pontos,  o  Grémio  joga 
por  um  empate  diante 
do  Huachipato  na  última 
rodada.  Se  perder  para 
os  chilenos,  o  Tricolor 
torce  para  que  não  haja 
vitorioso  no  jogo  entre 
Fluminense  e  Caracas 
ou  que  os  venezuelanos 
vençam,  mas  não 
consigam  tirar  a  diferença 
no  saldo  de  gois. 

•  Se  empatar 

Um  novo  empate  contra 
o  Huachipato  na  próxima 


semana  bastará  para 
que  o  Grémio  consiga  a 
sua  classificação  como 
segundo  colocado  da 
chave. 

Se  perder 

O  Fluminense  estará 
matematicamente 
classificado  e  o  Grémio 
precisará  vencer  o 
Huachipato  na  próxima 
semana  para  se  classificar. 


45 


gois  marcou  o  Grémio  em 
32  jogos  contra  brasileiros 
em  Libertadores.  A  defesa 
gremista  sofreu  38  gois. 


19  HUACHIPATO 

29  FLUMINENSE 

3^  Grémio 

m  CARACAS 


7  2  9  2 

7  2  4-1 

6  2  9  4 

6  2  6-5 


Jogo 
Aberto 


LEONARDO 
MENEGHETTI 

leonardo.meneghetti/s 
metrojornal.com.br 


Jornalista  esportivo  desde  1986, 
Leonardo  Meneghetti  foi  repórter  de 
rádio,  TV  e  jornal  e  está  no  Grupo 
Bandeirantes  desde  1994-  Foi 
coordenador  de  esportes,  diretor  de 
jornalismo,  e,  desde  2005,  é  o  diretor- 
geral  da  Band-RS.  Diariamente,  às  I2h30, 
comanda  o  Jogo  Aberto,  na  Band  TV. 


SEM  DESESPERO. 
E  COM  EFICÁCIA! 

Não  é  o  jogo  do  ano  para  o  Grémio.  O  Grémio  não  deci- 
de sua  vida  hoje.  Nem  uma  derrota  será  assim  tão  avas- 
saladora. E  não  penso  que  ela  seja  provável.  Talvez  signi- 
fique um  grande  teste  destes  primeiros  meses  de  2013, 
este  Grémio  x  Fluminense  na  Arena.  Mas,  observe,  preza- 
do leitor,  o  jogo  que  decidirá  o  futuro  gremista  na  Liber- 
tadores será  mesmo  no  Chile,  contra  o  Huachipato.  É  cla- 
ro, vencer  hoje  ou  pelo  menos  não  perder  dará  a  condição 
de  empate  na  semana  que  vem.  E  a  possibilidade  de  va- 
ga com  melhor  colocação  nesta  primeira  fase.  Mas,  con- 
venhamos, como  um  time  quer  ser  campeão  continen- 
tal sem  conseguir  vencer  o  modesto  Huachipato  fora  de 
casa? 

Então  o  Grémio  não  precisa  se  desesperar,  sair  de  for- 
ma atabalhoada  em  busca  da  marcação  do  gol.  Vencer  é 
importante,  reconheço.  Faz  o  time  crescer,  embalar,  ga- 
nhar confiança.  Somar  pontos  importantes  para,  teorica- 
mente, ter  um  enfrentamento  menos  casca-grossa  nas  oi- 
tavas. O  Grémio  pode  se  permitir  ser  estratégico  contra 
o  Flu.  Estudar  o  adversário.  Buscar  a  melhor  alternativa. 
Evitar  a  correria,  a  desorganização  tática,  a  afobação.  Ter 
eficácia.  Evitar  a  derrota  é  importante  para  permanecer 
num  ambiente  favorável  e  tranquilo  para  a  verdadeira  de- 
cisão. É  semana  que  vem,  no  Chile,  contra  o  Huachipato. 
Este  é  o  inimigo. 

E  por  estas  circunstâncias  que  coloco,  e  também  pe- 
la fragilidade  do  adversário  esta  noite,  é  que  tenho  a  con- 
fiança em  uma  vitória  gremista.  Se  o  Grémio  estava  preo- 
cupadíssimo por  não  contar  com  um  único  titular,  o  meia 


Elano,  imagine  Abel  Bra- 
ga. O  principal  jogador  do 
time  está  fora.  E  além  de 
Fred,  Deco,  Thiago  Neves 
e  Wellington  Nem  desfal- 
cam o  Fluminense.  Ou  se- 
ja, os  principais  jogadores 
do  meio  para  frente  estão 
fora. 

Ainda  que  os  cariocas 
tenham  um  grupo  qua- 
lificado, vamos  compa- 
rar com  o  Grémio.  Imagi- 
ne se  o  jogo  fosse  no  Rio 
e  Luxemburgo  não  contas- 
se com  Elano,  Zé  Rober- 
to, Vargas  e  Barcos!  Eu  não 
apostaria  um  pila  em  vitó- 
ria do  Grémio. 

O  Grémio  já  venceu  o 
Fluminense  este  ano,  no 
Rio,  por  constrangedo- 
res 3  a  0.  Eu  sei  que  as  cir- 
cunstâncias eram  outras 

e  que  desde  então  houve  a  derrota  para  o  Caracas.  Tam- 
bém vejo  que  o  time  gaúcho  não  anda  jogando  lá  tão  bem 
quanto  se  esperava.  Não  engrenou  como  se  imaginava  de- 
pois daquela  atuação  exuberante  no  Rio.  Mas  é  fato  que 
o  inimigo  não  empolgou  este  ano.  E  estará  desmontado 
esta  noite.  Ainda  que  não  seja  o  jogo  da  vida  o  Grémio 
quer  vencer.  E  precisa  mais  desta  vitória  do  ponto  de  vis- 
ta emocional  do  que  matemático.  Não  perder  sim,  reco- 
nheço, será  interessante  para  ter  o  empate  a  seu  favor  se- 
mana que  vem.  O  Grémio  vence  hoje.  E  decide  no  Chile. 


Atenção,  seguranças: 
este  é  Fábio  Koff 


América. 
Corínthíans 
enfrenta  o 
San José 

o  Corinthians  recebe  hoje 
no  Pacaembu,  às  22h,  o  ri- 
val que  mudou  sua  histó- 
ria na  Taça  Libertadores:  o 
San  José  (BOL).  No  dia  20 
de  fevereiro,  o  Timão  em- 
patou por  lai  em  Oruro; 
fora  de  campo,  um  sinali- 
zador vindo  da  torcida  al- 
vinegra  atingiu  e  matou 
o  boliviano  Kevin  Beltrán 
Espada. 

Quarenta  e  nove  dias  de- 
pois da  tragédia  -  que  levou 
12  torcedores  corintianos  à 
prisão  -,  a  situação  é  bem 
diferente. 

Já  classificado  para  as  oi- 
tavas de  final,  o  Timão  en- 
frenta o  San  José  buscando 
confirmar  a  liderança  do 
Grupo  5.  Com  10  pontos,  o 
clube  está  empatado  com  o 
também  classificado  Tijua- 
na  (MEX),  que  hoje  recebe  o 
Milionários  (GOL). 


